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como na nafcença hetão ctgtgan-^

ioda ^ me amma of e/p^^hos ej/^

grémios para fufpender a idea
,

perdida eryi tão alto ajfumpto ,

como he a delicadeza da peffoa

de V. Excellencia y a quem me^

mnalmtnte peço perdão para os

retefugios do atrevimento , com

a efperança de que fera aceito^

fio partacolo da fua exemplar

protecção^

Omaior fromigante do feu

ferviço

D. B.

PRO



AO LEITOR.

A Migo Leitor, eftâ rè-^

folução , que tornei"^

para fahir à luz com
efta indigna idea , he íó hum
puro zelo para occupar efte

tempo, não vaidade, coufahe

cila
,
quç em mim não domi^

na ,• mas como conheço peC-

foas indegeftas
,
que fó fervem

de cenfurar fem conhecer , e

de pôr cotas fem entender
,

não mais que fazem prefum-

pções deffes trefvalios , com
tudo a occurrencia

,
que ha de

peíToas doutas não farão inte-

rne-



meratas as opiniões furtiferas^

que como deftas razoes per-

tendo converter os feus bárba-

ros coftumes , não íerão obr

jeftos mtonlcos nas elevações

brazantes ,
que com feus ad-

juntos numaticos querem fu-

bir às aras quadras com fe-

rem cenfuradas eftas pindaras

palavras nos maliciofos fyfte-

tnas com fuás prafaricas mar-

muraçoes , e aílim nunca fe-

rão arrebatantes osepiligos fa-

conicos , e fó nos vínculos peA
foaes defterro os conceitos va-

litigantes , e neftes veftigios fó

ceifarão as cegueiras contra eí-

te epicorico livro, por não ef-

perar as contumácias do ingra-

to



to lucarato vertigio na apoll^

nancia , e fó deixo , e defterro

os lombrigantes fapatras para

as lubicas ideas ; e affim efte

livro não leva coufa , que vos

ofíenda , nem efcandalize nos

fragonicos equetus para a íuí-

pensãoartirica dodefejado ap-

petite exorbico , o que fó ef-

pero da benignidade dos voC-

fos regeles íerão cabotas para

na policia , com que na naufra-

gancia no rucometto fejao to-

das as vozes defvanecidas pa-

ra o auriato ; e como o re\ éz

maior he o da lingua cenfu-

rando , me valho das equelicas,

para remunerar as boneras ,

que no retofugio dos efgre-

mios



mios fejão os fifaros epoligos

^ dos trafyalios pacientes
, que

• nunca renunciarão os giriçys

^ no .paletico para diogenesmen-

1^,4^ ílfírificar osWeél^os na bon- #

-dade dodefcanço, e aílim in-

canfavelmente lubirico o car-

tegico apolinante para as vo-

zes midriculas , com que va-

mos no talegacio défcanço de

voíTas ideas faberei vcndimar

nos reflexos epigiamos , não

bufcarei fyftematas , com que

poíTa defvanecer voílas vitu-

perancias gecoricas no cadoz

fleumatico , com que nos rever-

deça o voflb louvor de todos

os goílos alheios,

Vale. i-

LI-



u

«
Do Santo Officío.

njura do M. R. P. M. Fr.

í*Vancifco de Sant-Iago , £x-

Lettor de Theologta , Rati-

ficador do Santo Officto \ e

Procurador Geral da Santa ,

e reformada Provinda Se^

rafiea da Soledade. ^

Eminent.'"^ e Rev.™° Senhor.

ESte livrinho intitulado :

/lldea vta (^ orte , Êfí". que

V. Eminência foi fervi-

do mandar-me ver ,
julgo íer

hum divertimento honefto , no

qual entre o ruftico, e jocofe-

rio



rio das palavras fe achão mui-

to bons documentos , dirigi-

dos a extirpar vicios^ pelo que

me parece digno da licença

para fe imprimir. Efte o meu
parecer , V. Eminência man-

dará o que for fervido. Lis-

boa , no Hoípicio do Duque

,

6. de Março de 1750.

^ Fr. Ftancifio de SanUlagp^

PO'de imprimir-fe a obra

,

de que fe trata, e depois

voltará conferida para fe dar

licença, que corra, femaqual

não correrá Lisboa , 6. de

Março de 17J0.

Fr. R. ãe Lancaft. Silva. Abreu.

Almeida. Trigofv*

Do



Do Ordinário.

Cenfura do M. R. Padre Paulo

/Imaro ^ da Companhia

de Jefus.

ExcELL.»^^ E Rtv."^^ Senhor.

VI por ordem de V. Ex-

cellencia o livro : Al-

dea na Corte , e noites

de 1'erão , e nelle nao acho

coufa
, que encontre os bons

coftumes
,
porque defmereça

a licença, que fe pede para o
imprimir. V. Excellencia man-

dará o que for fervido. Lis-

boa , Collegio de Santo An-
tão



tão da Companhia de Jefus ^

12. de Março de i>yo.

mM Paulo Amaro.

VIfta a informação , pó-

de-íe imprimir , e de-

pois torne conferido para fe

dar licença para correr. Lk-
boa, 13, de Março de 17 jo.

D. J. Are.

Do



QíDo Paço.

Cenfura de Jofé Freire Monte

Arroio , Acadermco da Aca»

derma Real.

SENHOR.

POr ordem de V. Magef^

tade vi o livro , de ^ue

trata a petição , e não ve-

jo nelle coufa
,
que fe oppo-

nha à Juíliça , Leis , ou inte-

reíTes do Eftado de V. Ma-
geftade : o Author pertende

imitar ao grande Francifco

Rodrigues Lobo, que com as

fuás obras acredita a nação

;

e algumas exprefsoes, de que

su eíte



efte Author moderno ufa nas

íuas impropriedades , que af-

fe£ta , tem grangeado a graça

de quem as ouve : envolve

nefta obra muita noticia cu-

riofa , e muitos documentos

convenientes a reprehender a-

bufos. V. Mageítade manda-

rá o que for fervido. Lisboa

,

ip. de Março de 1750.

Jofé Freire de Monte Arroio

Majcarenhas.

QUe fe poíTa imprimir,

viftas as licenças do San-

to Officio , e Ordinário,

e depois de impreflb tornará

a efta Meza para íe conferir

,

e tai-



c taixar , e dar licença para

coner, íem a qual não corre-

rá, Lisboa, 20. de Março de

1750.

Atatde. Almeida. Almeida de

Carvalho. Cafiro. Mourão.
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2 Aldeã na Corte,

que logo os nomearei
, que pa-

ra lograrem o paffatempo mais

commodo era neceíTario fazer

huma fociedade , como a de

Francifco Rodrigues Lobo , e

que em lugar da Corte na Al-

deã fe faria Aldeã na Corte,

em hum íitio mui ameno , e

onde a defembocadura do a-

queduélo de aguas livres faz

o feu recinto com o Tejo à

vifta, ehumabella ribeira, que

a rega , e cercada de quintas.

He frefquiífima , e delicioía

de Verão , e de Inverno tem-

perada , e mui faudavel , com
aguas cryftallinas , onde a Cor-

te faz caminho para leguir o

defenfado do goílo , e boas ha-
* bi-



E NoiTFS DE VfRAO. J

bitaçoes , onde a caça he abun-

dantiíTima, ealliíe tomou pou-

fo. Erão os amigos o Coitei-

ro , o Pardalicio , o Boticário

,

que era o dono da cafa . hum
Cirurgião, oSibero, o Letra-

do , o moço Baláo.

SOCIEDADE L

EStando o Boticário fe-

chando a porta a noite de

28. de Junho , lhe entrarão

pela porta dentro todos os ami-

gos , dando'lhe as boas noites.

Paliou Sihero : Agora he que

vimos tomar poíTe da noíla at-

lemblea , jà que V. Ms. ten-

do-a ajuílada , fehia tardando

A ii ^ a ex-



4 Aldeã na Corte,

a execução do noffo diverti-

mento. Refpondeo o Botica--

rto\ Eu jà julgava por nulla a

minha oíFerta, mas como ago-

ra cumprem o ajufte , eu man-
do vir o forvete

,
pois me fu-

jeitei às condições* E aflenta-

dos todos , fallou o PardalíCio

:

Neíla Aldeã , mettida dentro

na Corte , não acho diverti-

mento , porque ate os Turcos

íe divertem em ver brigar os

tigres com os leões , e aílim

aqui , tirando o caçar aos coe-

lhos , não acho outro igual ao

meu gofto. Refpondeo o Cos-

teiro : A caça he muito boa

,

mas continuada enfada, Acu-

dio o BoUcarío : A caça , fe-

gun-



E Noites de Verão, y

gundo as Hiftorias
, jà Júlio

Cefar dizia
, que a caça era íe-

melhança da guerra
;
porque

correr atras , e virar fobre os

lados para lhe ganharem o ter-

reno , e a canfarem
,
que jà

erão projeílos Militares , eque
aílim quem foi bom caçador

era bom Militar. Refpondeo
oQrur^ião : Tem a caça mui-

tos contratempos
, que he ca-

hir huma queda
,
quebrar ou-

tro huma perna , moerem-fe,

e apanhar Soes. Diíle Sihero:

Reparo que vós relateis eíTes

contratempos
,
porque aos Ci-

rurgiões não lhes convém íe-

não deftes contratempos , e

verem fe ha algumas cabeças

que-



6 Aldeã na Corte,

quebradas , ou algumas fatali-

dades , porque difto he as ren-

das do feu officio. A que lo-

go acudio o tiottcario : Ate a

mim me fazem conta eíTes con-

tratempos , mas as regalias , e

divertimentos da caça sao in-

Dher- comprehenfiveis ; com tudo co-

n7Ta nio o fenhor Coiteiro noíTo

^^^'^'^'^ amigo não fe deígofte
,
que-

Toiun- ro deixar as metáforas do feu

TeZe. grande difcurfo. Refpondeo

elle: Só pelo exercicio , que

eu tenho » onde me criei com
a caça , acho que para fe vi-

ver não ha outro divertimento

igual. Acudio o Pardalicto :

Sempre ouvi ler a meu irmão

as Hiftorias , e entre ellas va-

rias



E Noites de Verão. 7

rias Chronicas , onde relata-

vão que Carlos V. e ainda to-

dos os grandes do mundo fe

divertião no exercício da ca-

ça. DIÍIq Míera: Eu acho que

velia no prato he mais íeguro»

Tornou o Hardahao: Ora fe-

nhores , ver correr os cães a-

trás de hum veado , e correr

hum porco me parece que não

pode haver coufa igual ; mas
' como o noíTo Sibero não quer

outra coufa , fenão fer comi-

lão , tenho medo que não en-

tenda elle que eu fou alguma

deftas eípecies , com que dê

comigo em vafa-barris. DiíTe

o Cotieiro : Nefte tempo he que

fe tinhão os Príncipes , como
os

#



8 Aldeã na Corte,

os demais homens, porque erao

companheiros nos trabalhos , e
Diver- aífim não me pafma que o di-

tos da vertimento tolle igual , tanto

>//«- P^^^ o amo, como paraocria-

M do. DilTe Sihero : Tendes mui-

ta razão , que agora no tem-

po prefente não he o mefmo

,

porque agora vão todos força-

dos , ainda que fejao diverti-

mentos de feu gofto
5
porque

como não são elles a caufa pri-

ma , por iíTo lho não achão.

DiíTe o Letrado : Eu em quan-

Os in- to à caça no meu Jurifconful-
^°''"'' to não lhe acho matéria

,
por

tes.qtte oxiài^ me agrade , e aífim nun-
tem o • c \\ ^
Mver- ca ouvi tallar na caça ,

que nao
ttmen^

ouviile dizer : Là quebrou fu-

lano



E Noites de Veraõ. 9

lano huma perna , ou a cabeça
j

ou : Làcahírão tantas quedas

;

ou : Là houve alguns defaf-

tres : tudo por engano , mas

fempre fica prejudicado o que

o recebe ; e juntamente ainda

que a caça foíTe muito bom di-

vertimento , o feria para quem
tiveíTe cavallos baftantes com
fuás coutadas , ou tapadas ,•

mas andar esfalfando-fe huma
peíFoa incertamente , e não tra-

zer nada para cafa , fenao al-

guma doença
,
ponha-fe de hu-

ma parte o divertimento , e da

outra os gaftos , e os inconve-

nientes , e defcaminhos , e ve-

rão qual faz mais pezo. Acu-

dio o Farda/íâo : Eu jà me
vou



IO Aldeã NA Corte,

vou conformando com o que

diz o fenhor Doutor , e cer-

tamente que alli nao ha mais

que difcorrer , e fó digo que

ha muitos modos de caçar ,

porque a montaria he viftofa ^

mas também perigofa , e íó o
divertimento melhor he armar

aos paíTaros ,• e como ifto jà

são horas de nos recolhermos

,

deixemos alguma coufa para o

outro dia , pois jà acho nos fe-

nhores , *que defejao o mefmo

,

por não pormos em máo cof-

tume o fenhor Boticário , com
que lhe demos defcommodo
para elíe, epara afua familia-

E deípedindo-fe todos feforão

embora»

SO-



E Noites de Veraõ. ii

SOCIEDADE II.

Stando ceando o Botica^E rio , lhe bateo à porta o

Cirurgião , e os demais com
elle , e dizendo-lhe elle : Vós
me perdoeis , meu amigo

,
pois

eu que venho diante íou o mof-

cão , e os demais as mofcas

;

mas para vos cahirmos no pra-

to jà íomos taludas, Acudio o
Letrado : Antes neíTes termos Sath-

elle folgaria que nós foíTemos/XTa

as mofcas
,
porque eflas logo^^[^'"

elle as enxotava , e as botava ^^^ w^-

fóra , mas a nós que nem a^""'

páo nos botaria fora daqui , e

exporto a ficar fem cea
, que

cada mofca deílas he capaz de

lhe



II Aldeã na Corte, .

lhe tragar não fó a cea , mas
ainda aomefmo dono delia , e

deitas mofcas conheço eu baf-

tantes
,
que não fó vem por

portas abertas , mas ainda por

ellas fechadas. DiíTe o Boti-

cário : Nós temos mui pouco

tempo, pois viemos tarde : dei-

xemos eíFas difputas ,
porque

o noíFo amigo Baláo quer con-

tar huma curiofahiftoria. Re-
fíifiô' fpondeo o Balão : A mim me
ria do ^ r* '

amor toca agora retenr o que pre-
do cão.

fenciei acerca da lealdade do

cão em huma ribeira , a quem
o Tejo participa com os feus

braços , e cerca huma Villa

,

onde os curiofos fe divertem

em paíTar o tempo com as fuás

pe-



E Noites de Veraô* 13

pequenas embarcações , para

fazerem as fuás pefcarias com
rede. Nefta ribeira fe defagua

com a vazante do Tejo. Ha-
via nefta Villa hum curiofo

,

que andava a peícar muitas ve-

zes, onde o acompanhava hum
cãozinho , que tinha , e aífim

fuccedeo o dono adoecer , e

ficar entrevado. Elle choroío

por não ter queccm^r, nem o

poder ganhar para elle , e pa-

ra a íua famiha , o cão pelo

coftume fempre fe hia pôr às

vezes na borda da ribeira, aiè

que vazando as fuás aguas , a-

viftou o cão o peixe a faltar

:

correo nefte tempo o cão à

agua , e mergulhando , lahio

com



14 Aldeã ka Corte,

com hum favel na boca , e cor-

rendo fem parar , íe foi para ca-

fa do dono
,
que elle jà fazia

conta de que o feu cão o te-

rião furtado , e fe enfadava

muito com elle , atè que por

ver que o cão todos os dias lhe

trazia peixe , o mandou feguir

por hum íeu amigo , a quem
elle jà tinha relatado tudo^ e

efte indo em feguimento , vio

como o cão apanhava o peixe

,

e aíTim íabendo o dono a cer-

teza . ocomeçouaeftimarcom
mais amor

, pois não íó o fuf-

tentava para comer , mas tam-

bém para o veftir. Pertendia

hum criado de certo efcudeiro

que lho vendeíTe j mas o dono

,

além



E Noites de Verão, i j

alem da conveniência , também
pelo amor , que lhe tinha , re-

cufou , e efte fem caridade , e

íó por vingança lhe deitou hum
bocado de pão com alfinetes

,

de forte
,
que o aíFogou , e mor-

reo em poucos dias com gran-

de fentimento do dono , de que

fe feguio paíTar baftantes mi-

ferias de pobreza. DiíTe Sthe-

ro : Muito me paímo de ver o
noíTo amigo Baláo difcorrer

tão prudentemente com huma
hiftoria , em que poe o defen-

gano dos criados claramente

;

mas fó digo , que todo o que

acerta em lhe vir parar a cafa

taes criados , he hum raio
,
pef-

te, e guerra, que lhe vem pa-

ra



i6 Aldeã na Corte,

ra cafa , e principalmente fe

elles são comilões
,
que tudo

lhes parece pouco ,- e aífim le

ao principio são bons , logo pe-

lo tempo adiante íe fazem peo-

res do que os outros. DiíTe o
Coiteiro : Tratemos de nos ir^

mos deitar
,
porque obfervo no

dono da cafa , que jà me cerra

as duas janellas , e me dá com
a cabeça à banda ,• e antes que

vá com ella ao porão , vamo-

nos recolher. Difle o Parda-

Itcio : Eu poí dar o exemplo

quero fer o primeiro. E levan-

tados todos» diíFe o Boticário:

V. Ms. faibão que as horas não

são as que nos governão , mas

.fim o noílb gollo
5
porque o

eu



E Noites de Verão. 17

eu me defcuidar não he fono

,

mas fim coftume. Acudio o

Letrado : Muito mal íergido

eftá eíle remendo , mas he for-

ça de politica do ncíTodono

da cafa , e aíTim eu a não acei-

to atè à manhã,

SOCIEDADE IIL

EStando o Boticário para

fechar a porta , e antes

de ter luz acceza , lhe elcar-

rou o Pardalicio , a que logo

veio àjanella, e o mandou fu-

bir.j- e entrando , lhe diíTe o
Botfcario : Muito bem me pa-

rece que venhais ganhar a pa!^

matoria
,
por quanto me não

B jul-



i8 Aldeã NA Corte,

julgava tão ditofo de vos ter

ainda tão cedo em minha com-
panhia

,
porque o Letrado me

fallou efta tarde , e me dilTe

que jà voltava 5 e hia "tão de-

prelTa
,
que me pafmou ver o

quanto elle fe queixa. Mas là

batem , e não fei quem fera.

DilFe o Pardalicio : Certamen-

te he elle , e o noíTo Sibero

:

fubão
, que o fenhor da caía

dá licença. DiíTe o Letrado:

Não fecheis vós a porta
,
por-

que ahi vem os noffos amigos

Coiteiro , e Cirurgião com o

noílb Baláo
,
que vem defef-

perado por hum cafo
,
que lhe

fuccedeo , que elle pontual-

mente logo o relatará 5 mas

elle



E Noites de Veraô. 19

elle ahi vem jà fubindo. DiíTe

o Balão : Ai , ai
,
que venho

.comhuma perna torcida. Acu-

.dio o Cirurgião : Dizei-me o

que tendes ,
que prompto ef-

tou para lhe applicar os mais

próprios remédios
,
pois muito

nos intereíTamos na voíTa fau-

^e. Tornou elle : Muito affli-

do me acho
,
pois foi o cafo

,

que huns rapazes , a quem eu

tinha feito caftigar , fazendo

queixa ao meftre ;
porque era

tal a bulha, que faziãonomcu

largo , que não era eu íenhor

defaliar, nem de ler; eaílim^

valendo-me deftes meios , fe

vingarão. Indo eu a montar ^^^^''

o
^ ^

na CP'

na minha mula , me tinhão met- leb
'

de

pazes.

na ee-

Bii tido''"^-



20 Aldeã na Corte,

tido huns tojos , ou cardos de-

baixo da íella de forte
, que

não eftando eu prevenido pa-

ra femelhante empreza , e in-

do lançando a perna para me
montar, logo no meímo in-

ftante , fentindo-fe moleftada >

me facudio fóra , e foi a mi-

nha fortuna ir eu com a mi-

nha cortezia fobre hum pouco

de mutano , que eílava para

principiar a arder hum forno ;

e aílim me não quero metter

a fer mais algoz de ninguém

,

quero antes quebrar por mim

,

que fó aílim no tempo prefen-

te he que fe pode viver. Re-
fpondeo Sibero : Pejo tenho eli

tido jà ha muito tempo de vos

ver



E Noites DE Veraq. 2e

ver feito papão de crianças. E
que efperaveis vós , fenão que

vos fuccedeíTe de (Tas , ou de »

outras peores ? porque os ra-

pazes , fe não tem de génio as

coufas , não as aprendem , e

todo o que tem máo génio mor-

re com elle , e no principio vai

tudo , conforme as criações,

que os pais lhes dão. DiíTe o
Letrado : Ha pais taes , que ^^/í

-primeiro os enlinao a furtar, i,/.

do que os enfinão a benzer , e ^^jV^^'*

a íaber a Doutrina Chriftã ^
e^ox

eíles encargos não fó os hão^'''^*

de pagar eíles os filhos , fenão

os melmos pais. E outros
,
que

andão fazendo os feus máos
vicios diante dos filhos, como

rou-b
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roubos , bebedices , e outros

máos coílumes , de íorte
, que

os rapazes logo promptamen-

te os aprendem , e eílao prom-

ptos para feguirem tão erra-

dos paíTos , íem fer neceíTario

caftigo nenhum , e principal-

mente cantigas
, que parece

que não ha memoria igual no

mundo para aprenderem cou-

la, que lhes aproveitem ,• e mui-

tos pais
, que lhes eníinão o mo-

do de furtar : outros dando lou-

vores a íeus filhos de terem

quebrado a cabeça a alguém

,

ou de terem feito mal de for-

^IrÊ'
^^ ^ ^"^ ^^ perdem não fó pa-

olfi- ra o mundo , mas não haven-
^^''^* do emenda , errão o caminho

do
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doCeo por culpa defeus país.

E não fallo em padrinhos
,
que

iíTo a cada canto fe anda ven-

do tirar os afilhados da caía

dos pais , e da efcola ,
para

com o mimo os perderem , e

aíTim a rapazes poucas confi-

anças. Acudio o Fardalicw:

Ninguém fere o ponto como
o fenhor Doutor

,
porque na

fua predita comprehensão íe

faz outro Sansão em tota ma^
terta ; mas coitado de vós , nof-

fo amigo Baláo
,
que he que

tendes experimentado as fata-

lidades da mocidade
, que jà

fois foldado experimentado.

Acudio elle : Ainda que não

militei, íei muito bem ascon-

tin-
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tingencias da guerra. DiíTe

Sèbero : Pois jà temos quem
nos governe , como noíTo Ge-
neral ; mas he neceíTario que

nos paíTeis a ordem para fa-

hirmos a campo. DiíTe o Bo-

tícano: Eu me oíFereço, mas
para de pé não me efcolhais.

Rerpondeo o Cirurgião : Eu taa-

to a cavallo , como a pé eftoii

prompto , e firme me haveis

de ver eílar ,• mas he neceíTa-

rio confiderarmos todas as

contingências
,
que pode ter

huma guerra. Acudio o Le-

nifp»' trado : Eu exporei todas as

i^^ar qtie a rormiguez da minha pel-

{^'J^^/loa íouber com alguns cafos

'ra. fuccedidos entre vários exérci-

tos.
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tos. Refpondêrão todos : Nós
eftimariamos ouvir-vos

^
por-

que alèm de leres tão douto,

a grande eloquência , com que

fallais em toda a matéria. Acu-

dio el!e ; Eu não me defvane-

ço
,
por conhecer que em vós

he paíTar tempo
,
pois conhe-

ceis bem a verdade , e dizen-

do o contrario haveis de fer

cenfurado j mas eu relato por

fazer a noite curta. A guerra

attrahe a fi muitos inconveni-

lentes , como desfraudar a gen-

te de íeus cabedaes , de hon-

ras , de mantimentos , e de di-

vidas : roubarem huma peíToa

,

inatarem-a , e deshonrarem- í/«^^«-

liie fuás filhas , e tudo ifto fem
'^^'J^o

po-
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poder ter defpique , mas a
guerra fó he boa para os Mi-
litares , e para os Soberanos

,

quando tem de certo a venta-

jem por íi ; mas para os moder-

nos como a guerra he cada vez

mais apurada. Refpondeo o
Pardzítcto : Tende mão , o
modo de fazer a guerra , e o
da fortificação todo he como
o dos antigos , como os Ro-
manos , e o demais he ferem

os movimentos mais diftinélos^

mas he porque he com fogo
,

Dijfe- e antigamente fó era de bra-

nomo-^^ j e na minha opmiao, que

f ^' he muito bem fundada , digo
jazer . ; D
'«^«í-r-que mais gente morreria en-

tão em hum pequeno comba*

i te,
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te , do que agora em huma
grande batalha ,• e agora quan-

do fe faz huma campanha , to-

mando huma , ou trez praças

,

jà he grande campanha , e an-

tigamente em huma campanha

conquiftava-fe hum Reino , e

não fe vahão de alianças , e

diversões , como agora o fa-

zem, e não fe valião mais do
que das fuás forças ,• e veja-fe

Holofernes , General de Nabu-
codonofor , o que fez fó com
hum exercito. E vamos mais

perto (diífe Sihero :) (Carlos V. ^^^^'»'

que prendeo Francifcol. tirou ^«r^

os Eftados de Saxonia aoDu-^''^^^,

que de Saxonia Gotha , e os ^"«-

metteo na cafa do Rei de Po-
"^''*

. lonia
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lonia prefente ; e EIReí Gui-

lherme de Inglaterra
,
que af-

folou França fó com dezoito

mil homens doentes , deo hu-

ma batalha a trinta e féis mil

Francezes , e os derrotou ; e o

Duque de Lorena com o Tur-

co , e todos os mais íucceíTos ,

que tiverão o Principe de Mon-
tecuculi , o Principe Eugénio

,

e os Generaes Staremberg , e

o Conde deKevenhuIler, e a-

quelle grande heroe o Conde
de Munich , General das Tro-

pas RuíTianas
,
que infelizmen-

te fe acha prezo na Sibéria , e

o General Laíli
,
que em hu-

ma campanha o que obrou con-

tra Suécia , e Carlos XII» Rei

de
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de Suécia as proezas
,
que fez

,

e o Emperador Pedro I. de to-

das as Ruífias , que merecia

fer immortal
,

pois ate inten-

tava metter , e introduzir a Re-
ligião Catholica Romana nos

feus Eílados , fe não morrefle

tão repentinamente , e ainda

agora mais pelas formidáveis

forças , que todos incançavel-

mente fe applicão a ter ,• e de-

mais diíFo refta-me agora fa-

ber qual he mais nobre , e mais

neceílaria, fe ainfanteria, ou

a Cavallaria. Acudio o Le-

trado : He neceíTario diílinguir-

mos , porque ha muitas caílas

de Tropas , como na Cafa de

Auftriá Cavallaria ligeira ,

Dra-
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Dragões , Coi raças , Infante-

ria, Croatos, Panduros, eHuf-
fares , que todas eftas ultimas

são Tropas irregulares
, que

não fervem íenão para faze-

i>^f^' rem entradas em paiz inimi-

f?2íre go, picarem a retaguarda aos

^^^''^' exércitos , atacarem as parti-

das , atacarem os combois , e

terem fempre o exercito ini-

migo com as armas na mão;
os Coiraças fervem para ata-

carem , e operar toda a acção

;

os Dragões fervem para ataca-

rem com a mais Cavallaria;

mas fervem mais para irem ga-

j

iihar hum pofto, quando aln-

fanteria o não pode executar

logo tão promptamente , e por

eíTa
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efla razão íe lhe chama Infan-

teria montada ,
que faz as ope-

rações de Infanteria , e de Ca-

vallaria , e peleja com os Ba-

talhões feparados em campo

capaz
,
para que no cafo , que

fejão rotos , poíTa a fegunda

villos foccorrer ,• mas não he

aílim pelejando-fe com o Tur-

co
,

pois então íe peleja uni-

do , porque como vem com^'^^/'^^

multidão
,
podem então dcC-cn^^e

truir tudo ,
pois tirando os qua-

^^fc^.

renta mil Jenizaros , e osqua-^c^»^-

renta mil Spahis não tem os

Turcos outras Tropas com al-

gum género de forma , por-

que fe as tiveíle , não fuccede-

rião tantas barbaridades entre

elles.
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elles. DiíTe o Cotteiro : Vos
me haveis de perdoar a mim.
Se me não engano, me lembra

que li que osJenizaros he que

governavão tudo là no Impé-

rio Turco ^ não me direis co-

mo he ifto , e que cafta de gen-

te he ? pois me haveis de per-

doar a authoridade , com que

vos peço ; mas como nós to-

dos defejamos tomar os voíTos

documentos
,
pois fois tão hif-

toriador
,
que alem do defva-

necimento
,

que vós podieis

ter , o tenho eu em vos ouvir.

Reípondeo elle : Na minha

opinião não me pedis , fenão

me mandais , e fó finto que

vos fieis
,
que em mim pofi!a

ha-
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haver coufa , com que vos pof-

fa fatisfazer o voflb defejo ^

pois conheço muito bem a mi*

nha ignorância ^ mas para vos

dar gofto , e vos fatisfazer o

voílo appetite , eu profigo. OsDifli»^

Jenizaros são a íua Infanteria
, ^^^};f

e os Spahis sao a fua Cavalla- '^f^^

ria , e entre todas as do Império niza-

Otomano sao as que tem mais'^'''^*

alguma forma no pelejar. De
cada huma deftas duas caftas

de gente de guerra tem qua-

renta mil , e onde eílao ef-

palhadas por todo o Império

Otomano ; mas em Conftanti-

nopla ha fempre íeis mil com
o feu Agá

,
que he o nome

,

que dáo ao feu General , eítes

C são
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são filhos de efcravos , e de

arrenegados ; e são taes , que

o Grão Senhor , e por outro

nome o Emperador , treme dei-

les
,
porque bafta efta mão chea

de gente dizer que quer a ca-

beça do Grão Vifir
, jà no mef-

mo inftante o depõe , e lha

cortão ,• e ate , fe pedirem a do
mefmo Grão Senhor, lha hão

de dar logo
^
que íe elles ti-

veíTem determinação , logo

davão conta em hum inftante

dos Jenizaros ,• mas he hum
terror pânico tal

,
que confe-

guírão dos Turcos , que bafta

aquelle corpo de féis mil para

2:ombarem de todo o Império

,

e muitas vezes vão gritar , e

di-
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dizer que querem guerra con-

tra outras Potencias , e logo o

Emperador a manda declarar

,

e elles andao com hum gorre-7í«/-

te pequeno , com humas vef-y/«7''

tias mui compridas , que Ihes^''^*-

dão por baixo dosjoelhos , hu- njo/o

mas são azues , e outras ver-f/J'''^"

melhas , e defcalços íó com
huma cafta de botins , como
fervilhas > e as mangas arrega-

çadas ,
para o que trazem hu-

mas correias pegadas no hom-

bro , e trazem huns calções

mui largos, e em baixo com-

pridos , e hum alfange , e hu-

ma eípingarda comprida , mas

mui leve , e íua bolía de pól-

vora , e bala : trazem a barba

C ii to-
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toda comprida , mas em cam-

panha são mui deftros , e va-

ler ofos
, que fe elles os Tur-

cos tiveíTem todas as fuás Tro-

pas , como as dos Jenizaros ,

ninguém lhes refirteria. Acu-

dio Sibero: Com quem coílu-

mão elles ter guerra fempre ?

Os Difle o Letrado : Com os Per-
'Turcos r- Ti cr
com las , com os Ixullianos , e com

J^^_
o Emperador dos Romanos.

«í^» DiíTe Sibero: Pois o Empera-

guerra.àov terá tantas Tropas
, que

poíTa defender Itália , e Ale-

manha , e fazer guerra aos

Turcos ? DiíTe o Letrado :

Muitas vezes temos viftoiílb,

e elles
,
que o fazem , he que

tem poder baftante j mas não

ef-
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eftou prefente nas forças , e

numero de Tropas
, que tem

o Emperador dos Romanos,
Acudio o Pardaltao: Eu pre-

fente eftou , e aqui tenho hu-

ma Relação de todos os Re-
gimentos , aíFim de Infanteria

,

como de Cavallaria , e outras

Tropas
,
que tem o Empera-

dor dos Romanos
, que fiel-

mente a trasladei de huma ,

que hum official Alemão tra-

zia. Diífeião todos: Ora nós

teriamos o gofto de a ouvir len ^sfor-

Difte o Rardaiício: Eu , porcrU'*

fatisfazer aos preceitos
, jà obe- ^.^/^^^

deço. De Infanteria tem ososko'-

Regimentos feguintes : Komg- Yegi-'

fek , Búde y trujienbuk , Or- meff

dem
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dem Theotonica , JVelzek , MuU
fingy Wbrand , Colouverat , Mo-
gli , Dam velho , Daun moço

,

Harrak , Reizejimg , Starem'-

herg , Aremherg , Saxonta Hild-

bfdrgauJenJToáos eftes dezeíeis

Regimentos são de trez mil

homens cada hum , que fazem

quarenta e oito mil homens.

E de dous mil e trezentos são

^^^'' os feguintes : Marullt , IVen-

àe In- ceslaudewahi , Schulemhurg
,

^Ti'a!'
5^^^^^^ > Danzik , Lawefiem ,

Wolfembutel , á\?/// , Gutlat
,

Neuperg , Felfeg , Grufie , 0//-

i;^/rí>j' deWalts , Leopoldo Palfi^

Carlos de Lorena^ Wetes, Todos
eftes dezefeis Regimentos a

dous mil e trezentos homens

im-
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importão em trinta e féis mil

e oitocentos homens ; e eftes

,

que agora fe feguem , tem a

dous mil homens : Hinfier ,

Traum , LtSfú , Qoldt^ Los Rios^

Likefiein , Wteshach , Palavt-

cini , Prie , Oneli , Schmetau ,

Effucou, Todos eftes doze Re-
gimentos importão em vinte e

quatro mil homens
,
que mon-

ta tudo a cento e oito mil e

oitocentos homens delnfante-

ria em tempo de paz de Tro-

pas regulares : e agora a Ca-
vallaria Coiraças são os Regi-

mentos feguintes : João Palfi ^ Hesi-

tarafa , Hatots , Córdova , Ho- J/cI
henzolern ^ Beveren ^ Mtglio y^^ç^-

Lantieri , Loktmz , Sker , San-

ita
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tmon^ Poftzadach ^ Oemembs
^

Dttmar , Portugal ^ Carlos Pai-

fi. Todos eftes dezefeis Re-
gimentos de Coiraças a mil e

noventa homens cada hum
monta a dezefete mil e qua-

trocentos e quarenta ,• e de

Dragões os Regimentos do

niefmo numero de gente são

Reí^i' os feguintes : Eugénio de Sa-

ZTds ^oya , /lltan
, Jorze , Ferdman-

^^^^' do de Baviera , Cohari , Keven-
2ÒCS. ^

huller , Sttrum , Braum , Sa-

xoma Gotha. Montão eftes no-

ve Regimentos em nove mil e

. oitocentos , e dez homens
,
que

entre todas as forças de Tro-

pas regulares delnfanteria fa-

zem cento e oito mil e oito-

cen-
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centos homens , e a Cavallaria

a vinte e fete mil e duzentos e

íincoenta , que tudo fazem

cento e trinta e féis mil e fin-

coenta de Tropas regulares em
tempo de paz : e ainda tem

mais de Infanteria de trez mil

e trezentos homens os Re-
gimentos de Maxímiliano de

Ho[fia Cajfel ^ Sekendorf
^
que

fazem féis mil e feiscentos ho-

mens. Tem mais em tempo de

paz feffenta mil homens de

Tropas irregulares ,• mas em
tempo de guerra trefdobra to-

das ellas , e aííim nunca o Tur-

co pode confeguir osfeus per-

niciofos defignios. Diífe o Be-

ttcano : Ora agora quero eu

met-
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metter a minha colherada , no-

me próprio para o aíTumpto da

hiftoria , e he : Como os Tur^

cos , tendo gente em dobro

em campanha , como não ven-

cem ? DiíTe Stbero: Agora vós

me pareceftes , como elles , ig-

norante na arte da guerra
\
pois

vós não vedes que ,
quando ha

multidão , e não ha forma
,
que

tudo fe confunde ? Razão
,
por

que elles usão dos feus alari-

dos em alguma batalha , ou

encontro, quetenhão: nãohe
mais do que a razão de ver , fe

podem confundir as outras

Tropas , para que percão a or-

dem Militar
, que devem ob-

fervar > e aífim razão he tam-

bém,
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bem , que nós a obfervemos

em não darmos deícommodo,

fazendo o gofto ao nolTo appe-

tite , e aílim razão he que nos

vamos recolher ^ e eu fem mais

ceremonia digo , que hei de fa-

zer daqui por diante o officio

de Meftre das Ceremonias ,• o

que todos louvarão muito , e

diíTerão : Nós nos conforma-

mos com a voíTa vontade com
íummo gofto , e bom he que

vamos defcançar todos , pois

muito bem cedo principiámos

hoje a aíTemblea ; e dando to-

dos as boas noites , fe forão

recolher.

SO-
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SOCIEDADE IV.

NEÍle dia adoeceo leve-

mente o dono da caía
;

e fabendo-o o Coiteiro , an--

dou avifando a todos , que

mais cedo forao juntos
,
que

ajudarão
,
que falIaíTe o Sibe-

ro ,• o qual fubindo a efcada

,

dando as boas noites fem mais

palavra , fallou Sibero : Che-

ga hoje a venerada aíTemblea

muito triíle , e com grande

gofto vem trifte pelas noticias

atrozes
, que nos derao , de

que eftaveis vós , nolTo grande

amigo Boticário , molefto , e

vimos com grande gofto a re-

cebermos a confolação com a

vof-
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vofla prefença ^ mas a hum

,

e outro motivo mais excede o

grande pezar, a que nós attra-

hio a voíTa moleftia , e aíTim

vede fe efcolheis em algum de

nós eípecie alguma para o vof-

fo alivio , pois delle nafce a

fonte para o noíTo : eftai le-

guro na noíTa firmeza de afFe-

£lo pelos voíTos leaes amigos,

E logo todos com grande ale-

gria o abraçarão , a que elle

diíTe : Permitti que eu não fi-

que no rol da ignorância. Acu-

dio o Letrado : NelFa voíTa

vontade , e fentimento
,
que

moílrais , de nós fermos neíTa

matéria grilhões da voíTa li-

berdade , tendes fatisfeito co-

mo
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mo o maior heroe ,• pois fe nós

confentiílemos o contrario, fe-

riamos inimigos declarados , e

oppoílos à voíTa faude
^

pois

em tal cafo diz Hippocrates ,

que nas doenças o melhor re-

médio he evitar imaginações,

e evitar difcurfos pelo prejui-

zo ,
que causão à íaude , e af-

lim nefte tempo não entendo

Etiíar O methodo de curar
;
porque fe

tffZ eu pudera paíTar íem Medico ,

^^^'- o havia de fazer , como anti-

gamente os Romanos. Agora

acudo eu pela Medicina , diíTe

Muííã'0 Pardal/ ío: Qiiando os Au-

^^^f/ thores antigos , como Galeno

,

rezas. Hippocratcs , Bruueto , e ou-

tros Authores efcrevêrao, era

ou-
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outro clima , outras naturezas

,

e em parte , onde os remédios

íe tiravão a propoíito frefcos
;

mas agora , emque jà as natu-

rezas fe perverterão com eftes

manjares guizados , e outros

comeres
, que de antes fe não

ufavão > e erão ignorados , ef-

ía he a caufa de fe acharem os

corpos com diíFerente natu-

reza , e não abraçarem a li

os remédios. Pois não he por ^ fa-

cauía de ignorância ,• porque /wv^//

na medicina temos excellentes '''•

Médicos, e poriflo mais cura

agora a experiência , e a ob-

íervação , do que a doutrina

:

e eíla he a caufa de não ha-

ver jà idades tão avançadas

,

CO-
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como de antes as havia, e ate

as queixas são também mudá-
veis. Refpondeo o Cirurgião

:

Não ha duvida que tudo iíTo

he huma fiel , e jufta fenten-

Como ça , e por iíFo entre os Geri-

rão os tios fe vive mais
^
porque là

^'''' não he o íeu eftudo , fenao ob-

fervações entre os effeitos de

todas as hervas , e comifíb he

que le curão , nem là elTes usão

de fangiias , íenão tem elles

là hervas
,
que causão o mef-

mo effeito ; e nós as temos ca

,

mas pela noíTa ignorância per-

demos a utilidade delias
;
por-

que , tirando de malvas , vio-

las, elofna, jà não temos mais

applicação , a que appellarmos

para
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para mais nenhuma. Refpon-

deo o Baldo : Ainda a vós vos

faltou nomear huma , de que

a minha perna tem fido mar-

tyrizada pela voíTa applicaçao

,

e fciencia medicinal , que he

hum terrível , e defefperado

faião , entre outras eípecies

medicinaes. Reparara eu (dif*

fe o Coítetro) que he humas me-
zinhas , que ha

,
que com em^

bufte enganão , e logrão hum
doente

^
pois fe lhe vem ao en-

fermo abrir a boca
, jà lhe le-

vantão que lhe derao quebran-

to. Acudio Stbero : Ainda mais^

que lhe pedem o barrete , e o

chapeo para lho levarem , e

lhe fazerem là os feus embuf-

D tio-
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tiofos remédios. DiíTe o Le-

trado : Para mim não ha ma-

ior cafo , do que ver alguns

Barbeiros atreverem-fe a curar

gente íem pejo nenhum. O
peor he {^x^^oCtruvgtão) que

eftes nunca acertao , e fem-

pre tem louvores ,• mas cà o

meu officio
, que fomos remor-

didos, e nunca com louvores . .

.

Só pela voíTa profa (diíTe o Cot-

teiro^ he que mereceis fer ex-

altado
5
pois temos' obfervado,

que nunca fallais , que todos

fenão callem mui attentos a vos

ouvir. Fallar (acudio o Por-

dalkio ) he fem duvida que fo-

bre o fallar ha muitas mudan-

ças
,
pois huns fallão diíFeren-

te-
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temente a meíma lingua. Re-
ípondeo o Letrado : Veja-íe Diffe-

em algumas partes a pronun-^Tf^/-

cia delia , como para dizerem :
'''^^

A' manha irei bulcar a V.M. %«<t.

dizem : A' manha irei catar a

V. M. Fulano , dizem : O' a*

quefte. Seis mil reis , dizem

:

Seis mileis. Por entre tanto,

dizem : Por em mentes ; e para

dizerem : Vai a cafa da vizinha,

dizem : Vai à da vizinha. Com
que neftes modos de fallar ha

muitas diverfidades j enao di-

go que fe falle por integras
,

pois o fallar ha de fer verda-

deiro , e natural , e não con-

trafeito , e com afFeélação
;

rindo-fe, por ver rir os outros ,

D ii comk
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iVtfí«- com hum rizo feco , e fallan-

Vrafeí' ^o por Iifonja. Se ouvem di-
^^- zer : He pintado

, jà dizem :

He ,• íe o não dizem , dizem
que não ,• e eíle viver he mui-

to máo para adquirir focie-

dade com nmguem. Acudio
Sibero : Antes agora he coftu-

'^ me novo em muitas peíloas

,

que , fe não o usão , são cenfu-

radas por idiotas ^ e ainda co-

nheço mais alguns
,
que fazem

peor para viverem
,
que he ef-

tarem em convería com huns

,

Pouca dando-íe por íeus amigos ; e

^''Z^'*"
dahi em voltando as coftas ,

vão para os outros a çenfurar

aquelles , a quem acabavão

de tributar lealdade. Diíle o



E Noites de Verão. 55

Letrado : Pois agora a eíTe ref-

peito me lembro de huma fen-

tença ,
que li de hum doutit

íimo , e grave Author.

Náo digas mal , nem zombando
De outros de teu inimigo

,

Porque os que eftao comtigo
Vão depois para o feu bando.

E aílim mais vale callar
,
por-

que de callar nunca ninguém
fe arrependeo ,• porque difto

mefmo ouvi , e li outra fen-

tença.

Tantos males han nacido
Del demaziado hablar

:

A todos hè conocido

,

Pêro nunca por callar

Se ha vifto nadie arrependido.

E
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E neftas duas fentenças funda

a minha attençao todo o cui-

dado. RefpondeoojBomYzr/o;

Em muitas partes da Europa

ha diverfos modos de fallar.

Acudio Sibero: A efle propo-

íito tenho ainda que diícorrer.

Ha gente entre nós tão igno-

rante , que fe mettem a fer

politicos
, que para dizerem

i^iffe- Itália , Império , dizem as Ita-

""enlla Has , eflcs Impérios , e outros

7inZl
"omes ,• que não ha muito tem-

^/í- po
, que me contarão

,
que hum

para dizer : Pagar feudo , dizia :

Pagar fiudo , e aífim são mui-

tas as diverfidades no fallar ; e

em toda a Alemanha , fendo

a mefma lingua
, jà he diffe-

ren-
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rente entre vários Eftados , e

Cidades livres do meímo Im-

pério , como Francford , Ham-
burgo , Ratisbona , PalTau , e

outras muitas mais , que fendo

Alemans, jà cada huma delias

tem diíFerença na pronuncia ; e

para fe entenderem os foraftei-

ros , fe valem da Latina , ou

da Franceza. E alli batem à

porta , (diíTe o Boucario^ de-

ve de fer hum foldado ,
que

me pedio hoje commodo , e eu

lho prometti , com que vós to-

dos haveis de dar licença pa-

ra o eu mandar accommodar.
Acudio o Pardalicio : Mais ra-

zão fera que nos aproveitemos

delle eíle bocado de ferão ; e

af^
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aífim fe vós todos fores do
meu parecer . . . Todos lou-

varão muito a refolução do

Pardalicio , e mandarão fubir o

foldado , ao qual , depois de o

íaudarem , o mandarão fentar

,

clhtáiííe o Boticário: Razão

.p he vos fenteis também para

participares dos eíFeitos defte

frefco. Ao que refpondeo o

Soldado : Pois fogo , e calor tra-

go eu baftante comigo ,
pois a

minha vida me poz de fogo

revolto. Acudio \fíero : Vós
me haveis de perdoar , e di-

zer-me donde íbis natural , e

como vieftes aqui parar. Dif-

Uijio' fe o Soldado : Eu , meus fe-

^soíía^ nhores ^ fou de hum lugar ao
dOn pé
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pé da Cidade do Porto , filho

de pais nobres ,• mas como a

minha pouca fortuna me dei-

xou órfão de tenra idade , mi-

nha mãi cafou outra vez 5 e ten-

do outro filho ,
quiz meu pa-

drafto desherdar-me ,
para que

o feu filho ficafle com todos os

bens y e afilm buícando os me-

ios mais próprios para o con-

feguir em tempo, que fe pren-

dia gente para a índia , me
mandarão de noite fora com
huma faca no bolfo , que eu

tal não fabia , e indo fahindo

da porra para fora me agarrou

o Alcaide, e me levou prezo,

e no outro dia logo me remet-

lêrão para Lisboa com os de-

maisw
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mais da leva
,
pois era jà ajuf-

te feito com o Alcaide. Che-
gado eu a Lisboa com gran-

des miferias nunca em mim ex-

perimentadas , me mettêrão a

bordo da náo , onde eftive al-

guns dias , antes que a náo par-

tiíTe , cheo de miferias
,
pois

fempre em cafa de meus pais

fui tratado com muita honra

,

e nobreza ; e fahindo fora da

Barra com o fummario feito,

e fó de cuidar na minha vida

,

me começou a dar huma gran-

de queixa de vertigens ; e in-

do na altura do Cabo de Boa
Efperança me deo huma ,

que julgarão eftava morto , e

me botarão ao mar ,• e que-

bran-
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brando-fe a cordinha ,
por on-

de me atarão , vim aboiado af-

íima , então aviftando-me hum
patacho Holandez , e eu tor-

nando aos meus fentidos , o

chamei como pude , a que me
acudirão , e me mettêrao den-

tro y e eu contando tudo o que

atè alli me tinha íuccedido ,

que hum marinheiro fallava,

e entendia Portuguez, me le-

varão com grande gofto , e

como elles hião paraBatavia,

e o mar me hia mvrrhando, lhes

pedi me lançaílèm em terra

em huma cofta ao Sul
,
que

apparecia. Elles me replica-

rão ; mas doendo- fe do mife-

ravel eílado , em que eu me
í .. hia
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hia pondo, o confegui, man-

dando-me em huma lancha , e

me deixarão alguns mantimen-

tos y e eu pofto jà em terra,

dei graças a Deos noíTo Se-

nhor por me deixar ainda com
vida

, para me arrepender de

meus peccados ; mas eu me
puz em coníulta fem faber que

rumo tomaria
,

pois não via

fenão arvoredo , e agua do

mar ^ e temendo que fe che-

gaíTe a noite , me puz a cami-

nho , levando comigo os pou-

cos mantimentos , que me dei-

xarão os da lancha y e tendo

caminhado por entre o matto,

a pouca diftancia aviílei huma
cafa, aonde fui parar j e topan-

do
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do com hum homem mui ve-

nerando , velho , e com barbas

brancas , e mui crefcidas : pe-

gou em mim , e me levou pa-

ra dentro dacafa, e elle dan-

do huns gritos , vierão huns

leóes , e outros animaes , e trez

Gentios muito horrendos
, que

pegando em mim me lançarão

humas cadeas de ferro pela

cintura, e pelos pés, emaos,
e me mettêrao em huma aper-

tada prizão , e me açoutarão

trez vezes nefte dia : e dahi

veio outro homem , que enten-

dia todas as linguas , pois ha-

via féis annos
,
que alli eflava

prezo ; e perguntando-me a

caufa de eu ter arribado alli

,

fe
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le era efpia ; e eu contando

fielmente o que me tinha fuc-

cedido , o que o homem refe-

rio ao velho : e dahi me diíTe

efte homem , que foíTe fazer

vénia , e beijar os pés ao ve-

lho , pois era o Grão Efmai

,

lenhor daquelles paizes , eque
eftava alli longe da fua Corte

trezentas léguas
, que vinha

àquelle lugar todos os dez an-

nos afazer penitencia hum an-

no , e que elle ordenava que

me aliviaíTem da prizão
,
para

elle me levar para a fua Cor-

te, quando parti íTe: eeu ago-

niado me contrafiz fatisfeito,

mas dando graças a Deos , e

encommendando*me a N. Se-

nho-
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nhora , fofFri onze femanas tra-

tos , e fomes , comendo carne

de cães bravos , e de outros

animaes , ate que chegado o

tempo de fe ir para a fua Cor-

te , me conduzio todo o cami-

nho a pé , em que gaitámos

trez mezes , e dahi entrámos

pela lua Cidade
,
que he dif-

ferente deftas
,
que agora ve-

jo , pois não tem ruas , fenão

praças , e ao redor cafas mui-

to baixas
,
que o fegundo an-r

dar fera de finco degráos dos

noíTos de altura. O feu Palá-

cio era hum corredor mui com-

prido , com buracos redondos

em lugar dejanellas , onde não

cabia mais do que a cabeça de

hu-
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huma peíToa. Quando chegou

era muito grande o alarido , e

faltos
,
que todos davão de ale-

gria : e fua mulher veio logo

,

mas com a cara tapada
,
que

ninguém a vio , nem elle mef-

mo , e de noite todo aquelle

bárbaro povo fazia por to-

da a povoação innumeraveis

fogos í e eu , temendo as con-

fequencias , que eu poderia ter,

me refolvi a fugir naquella mef-

ma noite , em que paíFando

muitos trabalhos , e fomes ,

que por nao enfadar a V. Ms.

lhes não relato , no fim de vin-

te dias vim parar a humas ter-

ras do Grão Mogor , e alli co-

mecei a ter melhor trato , e

atra-
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atraveíTando innumeraveis ter-

ras , vim parar aCandahar, e

dahi paíTei à Perfia , onde me
prenderão para foldado ; mas

como me levarão para o exer^

cito fronteiro do rio Eufrates ^

onde fe fepara a Turquia da

Perfia , defertei para os Tur-

cos , e eftes me remettêrão pa-

ra o pé da Cidade deSmyrna,

onde embarquei em hum navio

Inglez: e logo chegando aoMe-
diterraneo, o Almirante Mat-

theus , que commandava a ar-

mada Ingleza naquelles mares

,

mandava tirar ametade da gen^

te dos navios mercantis Ingle-

zes , e nefta repartição coube

à minha forte vir , e elle me
E man-



66 Aldeã NA Corte,

mandou para bordo de huma
ipáo de guerra chamada Oke^j^

die íetenta peçqs , e quatro-

centos e oitenta homens de

equipagem í e fendo deftacada

eíla náo da armada para íe re-

colher a Inglaterra , lhe deo

hum temporal no Cabo de São
Vicente , que quebrando-fe-lhe

os maítaréos , veio a efte rio

de Lisboa para íe concertar , e

mandando-fe o bote a terra ti-

ve licença para eu vir com os

da mefma lancha
, que cheguei

hoje na meíma hora , em que

o fenhor da cafa fallou comi-

go ; e agora vendo-me neíle

tão deplorável efíado , peço

a V. Ms, jà que a fua benigni-

da-
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dade , e cortezia me admit-

tem , ignorando o meu nafci-

mento , que me queirao enca-

minhar no que devo fazer
,
pois

para ir para a minha terra, me
tornarão a prender , e o meu
padrafto me períeguirá de for-

te
,
que não fó ficarei perden-

do toda a minha legitima, mas
também me criminarão por de-

fertor.danáo, eeftarei prezo,

ate que feja juílificada toda a

minha innocencia. Acudio o
Letrado : Sem duvida que atto-

nitos nos deixais a todos de ver

os trabalhos
, que tendes atu-

rado , e o que tendes vifto,

mas certamente que mereceis

fer eílimado j mas peço- vos que

E ii vos
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vos não vades jà metter na bo-

ca do lobo . e aílim eu , e qual-

quer de nós-outros teremos

grandiílima conlolação , e gof-

to de que vos queirais fervir

deftas fracas choupanas
,
pois

vedes que ifto he de coração.

DiíTe o Soldado : Bem o co-

nheço , e bem o vou experi-

mentando. Acudio v^z-^^rí? ; A-
ceitai, e não vos fieis nefte tem-

Com'i' po . porque certo Cavalheiro
evadas •111 1*

intper- couvidado hum dia a comer

em cafa de hum feu amigo,

elle fe poz no vezo de forte

,

que todos os dias nao faltava

,

e afíim gaftou muito cabedal

por amor do tal convite , e o

que mais íe feguio j e indo là

hum

ttnen-

tfS.
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hum dia, epondo-fe aconver-

far, e o dono dacafa femman-

dar vir o jantar , e jà pare-

cendo-lhe tarde, lhe diíTe o hof-

pede : Qiiando fera hora de

comer ? Ao que lhe refpondeo

o dono da cafa : Qiiando V.

M. fe for ; e aíTim não ha fa-

zer comprimentos em quem
não faz ceremonia. DilTe o
Cnttetro : Muito nos tendes a-

gradado com a voíla difcreta

pratica , e por outro nome me
parece mais jufto chamar-lhe

lição : o que paíTaftes forão tra-

balhos , mas com o lucro de

veres eíTes paizes , e também
he honra contar trabalhos. A-
cudio o Pardalkto : Em que
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eftâdo eftá a honra no mundo?
Muito ha que dizer , diíTe o

Modo Cirwgião. Todos tem honra,

ra. ' todos são honrados , e todos

fazem todo o cafo de honra.

Ha honra em todos os eftados

,

e a honra eftá cahindo de íeu

eftado , e parece que eftá jà
fete eftadios abaixo da terra.

DiíTe o Boticário : AíTim he;

porque fe furtão , dizem que

he por confervar efta nova hon-

ra, eque querem mais furtar,

do que pedir ; fe pedem , di-

zem que he por confervar efta

nova honra , e que he melhor

pedir , do que náo furtar j fe

levantão hum teftemunho , ou

fe matão , dizem o mefmo,
que
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que hum homem honrado an-

tes fe ha de deixar morrer en-

tre duas paredes
,
que fujei-

tar-íe a nada , e tudo o fazem

às aveíTas , e no fim do mun-
do todos hão de dar contas

deftas vaidades
,
que agora fer

embufteiro he merecimento pa-

ra o mundo , e condenação pa-

ra a alma
i
mas como a honra

he huma coufa
,
que poucos

alcanção
, pois acho eu que a

verdadeira honra he naooíien-

der a Deos
,
que o demais sao

couías profanas
, que pafsão

como os inftantes
;
pois huns

,

que fe deixão dizer: Hui , eu

tenho huma carta do fenhor

D. Fulano , honra
, que nin-

guém
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guem ainda alcançou. Acudia
òtbero : E fobre eftas corref-

pondencias fazem grandes qui-

meras ; mas commummente são

algumas palavras encarecidas

,

que os Secretários accrefcen-

tão , e fobre o efcrever ha di-

verfos modos. DiíTe o Letra-
^ohre do: Eu para diftiuguir , emof-

remo' trar que as cartas , que os Se-

^1^//' cretarios fazem , fe eftendem
^'^'- mais para lifonjearem , ou por

outro nome
, que lhe chamão

honrar , oíFereço efta carta ,

que Guilhçrme de Orange ef-

creveo ao feu Confelho , ou

Regçnçia.

C^r-
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Carta de Guilherme de Orange.

OS grandes negócios,^"'»''
^ P j *-^ 1- os anti'

que íe tratao na bu-^^,^/.

ropa , naícem da fonte de
^^/^jf

todos os gabinetes ,' e como povo.

a maior , e principal corren-

te paíTa pela minha nobre

,

e muito honrada Regência

,

nella confio que com o pa-

recer dos meus nobres fub-

ditos me remetterão todas

as determinações
,
para o que

nunca darei paflb
,
que não

feja por honra da pátria , e

augmento dos meus fieis

vaíTalIos. ,,

O/r-
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Cana do Rei Culíbio para o

povo Romano.

,, r^ Ei que na minha aufen-

„ 1^ cia tem os meus Rei-

„ nos entre íi algumas conten-

,, das , e pleitos íobre vários

„ negócios
i
mas tendo pofto

„ a decisão nas minhas mãos

,

„ fera precifo deter-me aqui

,, algum tempo : efta carta fe

„ lerá ao Senado , e depois a

„ todo o povo. Osdeofes vos

„ tenhão em feu amparo , e

„ protecção. „

Car-^
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Carta deCormazio aofeu povo.

,^ /^^ Prefidente Rafeli me

,, V^ fallou largamente da

,, voffa parte , e me íaudou

„ em nome do meu povo: elle

5, mefmo vos fallará da minha

„ parte para faudar a todo o

„ povo. „

E eftes modos deefcrever são

os mais próprios para os Se-

cretários fazerem as fuás ex-

prefsoes , e não para os cum-

primentos ufanos
^
porque pri-

meiro acho eu mais razão
, que

fe devem fazer com as coufas

poUticas de cftado
,

porque

fempre fe ufou aflim , conten-

tarem
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tarem os Soberanos aos feus

íubditos com algumas diftin-

ções , e eftas fe não podem
executar fenão com algumas

exprefsoes , e eftas em Cartas

,

Alvarás , ou Decretos
,
que he

como ufavão os Romanos ^ e

aílim tratemos de nos irmos

recolher , que o dono da ca-

fa quer dormir
,
pois eftá tão

doente. Todos vierão no mef-

mo parecer ^ e defpedindo-fe

,

fe forão recolher muito con-

tentes do bem
,
que tinhão paf-

fado a noite.

SO-
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SOCIEDADE V.

NEfta noite vierao todos

_ os amigos , menos o fol-

dado, que tinha ficado emca-

fa do Pardalicio ^ e dando as

boas noites , fe aíTentárão , e

diíTe o Boticário : Efte candi-

eiro ainda nao dá boa luz
,
pois

o moço me tem feito dor de

cabeça , porque todo o dia an-

dou brincando , nem me veio

preparar a horas o candieiro

,

como eu lho tinha recommen-

dado , nem hoje foi ao eftu-

do. D'iÇ[q oLetraao: Pois vós

mandais o moço ao eftudo ? Eu
cuidava que era fó para vos

fervir ^ mas agora venho a en-

ten-
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tender que quereis moço Dou-
tor : chamai-o là para o ver-

mos , que quero ter a confo-

lação de o conhecer , e de o

ouvir. DiíTe mui de preíTa o
Boticário : Eu vo-lo chamo

j

mas olhai que elle he marao,

que vos ha de apefiar em alj

gumas ideas fuás , pois as fór-í-

ma , que parece aíTopro de Par^

naíTo , e aqui tendes. Diffe o
Letr^ido : Como vós me dais

taes informações , deixai-o ef-'

tar
^ porque nao acho a propo-

fito foífrer mal confideradas

palavras. UilTe o Boticário :

Fazeis bem em defiftir da em-

preza
,
porque a moços não fe

dão confianças , e fó enfino.

Acii-
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Acudio Sibero : Eu pelo que

tenho vifto nelle, me parece que

tem grande proporção para

brejeiro , do que para eftudan-

te. DiíTe o Bottcarto : Antes

elle fe inclina muito ao eílu-

do, e principalmente àOrtho-

graíía. Acudio o Hardaltao:

EíTa he a mais própria fcien-

cia para elles
^
pois como são

de vida airada
,
principalmen-

te quando elles alimpão as ca-

las a feus amos , são então tão

d^ros neíTa íciencia
,
que nin-

guém pode dar mais com el*

Jgs, e elles nunca fe perdem;
e o peor he

, que ainda vão em
fima murmurando dos amos*

Acudio o Ctrur^tão : A mur-

mu-
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Effei' muração de gente ruim fe caf-
"" tiga com o defprezo y e aífim

palFeando Augufto Cefar pelas

ruas de Roma , encontrou a

hum homem bruto mui teme-

rário
,
que em mui altas vozes

lhe chamava tyranno , a que

elle refpondeo : Se eu o fora

,

tu me não dirias tal ,• e aílim

todo o que murmura defefpe-

radamente fem attençao , he

porque jà lhe falta o acordo,

e fó he effeito da neceíFidade.

DiíTe o Ba/do : Nem fempre

ha paciência para disfarçar ef-

las teclas
;
porque Ramiro ,

Rei de Hefpanha , foi hum
Principe de tanta bondade ,

que deixava correr tudo ; e

hum
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hum dia mui enfadado man-

dou chamar onze Cavalheiros

da Cidade de Huefca , e os

mandou degollar , e diíTe : Não
fabe a rapozinha com quem
dança Acudio Séero : Sem-
pre he perigofo picar o leão

;

porque sao humas cartas de

peffoas eftas , que em compa-

ração he como hum relógio,

que ninguém o pode ter certo

,

nem penetrar , fenão andallo

fempre acertando. O mefmo
são os homens de outra maior

esfera ,
que he neceíTario an-

dar fempre comofeu parecer,

fendo jufto : não digo conve-

niente ,
porque commummen-

te fegue quem quer feguillos.

F Jà
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Jà alli não he conveniência pro-

Defij pria. (diíTe o Cotteiro) EíTe he

2^/w/. hum mal tão certo
,
que com-

^""^i^ mummente anda com a gente

tidos, toda : e allim ja agora nmguem
acuda » fenão na conveniência

própria,- porque faltando efta,

jà não ha caridade, jà nao ha

amizade. Acudio o Letrado:

Pois vós não fazeis ahi duas

diftinçoes , tivera eu o gofto

de vo-las ouvir difcorrer , dif-

tinguindo cada huma per íi

,

pois he huma matéria tão de-

licada eíta da amizade , que

não quero remorder algum ef-

crupulo de ignorallo. Repli-

cou oPordalício: EíTas diftin-

çoes são duas , huma de ami-

gos,
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gos , outra de conhecidos , e

eftà ultima he a principal , que

reina hoje no nolTo hemisfério ,•

e aíTim vós he que me haveis

de fazer eílas duas diíFerenças

,

fegundo o voflb alto difcurfo

,

de que todos eftamos com ef-

te gofto. Tornou o Letrado

:

Eu he que efperava pela voíTa

doutrina ; mas para obedecer

aos preceitos, digo que a ami-

zade , ou amigos sãoaquelles,

a quem a fidelidade de amigo

attrahe a fi toda a acção pró-

pria , tanto para a defenfa , co-

mo para o Ibccorro , com que

fazem dos feus bens coufa pro-

pna
, que nas paixões sao no.^íao

íentimento iguaes , repartidas
f^^^'*

F ii nas
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nas afflicçoes são fieis compa-

nhias , defabafo de triftezás

,

meditações dos projeó^os , e af-

fim fó deftes he que falia o no-

^^f\ me de amigos 5 outros ha por

*d7cl outro modo ,
que são os que

não fe correm com tudo , e fó

remedeão os que não conful-

tão , e fó dão a entender os

que fe canção j e fe fazem cau-

la prima para o bem os que

dão paliadas pelo aífeólo , os

que interiormente fe alegrão

com os feus augmentos , os que

procurão para os feus benefí-

cios , fó eftes he que são os

que usão os termos da amiza-

de , e affim fe moftra a diftin-

ção de amigos , e conhecidos

:

ef'
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eftes últimos são aquelles ,
que

huma peíToa tem em maior nu-

mero
,

pois são os que andão

fó à fua conveniência , e inte-

reíTe
,
pois em vendo qualquer

com alguma fortuna mais
, jà

fe myrrhão de pura inveja ; e

fe os occupão em alguma cou-

fa , são os primeiros
,
que fe

negão , nem nas maiores afilie-

çôes acodem , nem dão paíTa-

das algumas para fervir a ou-

trem 'y e fe vem algum cahir

em algum crime , sao os pri-

meiros accufadores , e fempre

efta cafta de gente defencami-

nha a quem lhe pede confelhos

para feu bem, Acudio Sibero:

Eu certamente depois que con-

ti-L



86 Aldeã na Corte^

tinúo nefta aíTemblea
, jà são

os eíFeitos taes , que ella tem
feito em mim

, que íahirei , fe

continuar com attençao » o ma-
ior heroe do mundo , pois aqui

tudo são fentenças
, que nem

os maiores Doutores do mun-
do terão que fazer nada com-
nofco

;
que efte difcurfo , que

o noíTo amigo Letrado difcor-

reo com as mais próprias dif-

tinçoes , tão accidentaes , co-

mo prefentes , e íobre as cor-

tezias , que devemos ufar , por

lhe não chamarmos ceremo-

nias , com o dono da caía ,

pois elle quer que nós tome-

mos huma parva quantttas , co-

mo acção de aíFeélo , e por ou-

tro
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tro nome refreíco. DiíTeoC'^//-

teiro : Sobre a cortezia de co-

mer tenho hiima própria , e ex-

emplar hiftoria ao meímo af-

fumpto ; mas não me reíolvo

a repetilla
,
porque não fei íe

vos enjoareis
,
que deixeis de

receber tão grandes favores do

tioíTo amigo Boticário por cau-

fa da minha taralhice. Acudi-

rão todos : Nós nos Hfonjea-

mos com os voíTos difcurfos

,

pois também mereceis fer ad-

mettido no numero dos lentes

de tota matena. Tornou ellc

:

Eu profigo ainda que caia no

cadoz da Hfonja própria.

Hum certo Cavalheiro n- híjio-

co convidou outros para hum/^'^/J'''

ban-
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banquete , e no fim delle hou-

vejogo, onde lhe coube aelle

jogar com outro ; e tendo ojo-

go quafi ganhado , começou a

jogar erradamente : os outros ,

que tal virão , lhe perguntarão

a caufa daquella nova mudan-
ça ? A que elle lhes refpondeo

:

Eu convidei parajantar , e não

para me pagar delle , e affim

razão era que lhe déíTe eu fo-

bremeza , de forte
,
que não ti-

veíTe elle dçque fe queixar do

meu convite , nem da minha

caía. DilTe o Cirurgião: Def-

tes ha poucos , ou nenhuns,-

pois tenho viílo muitos convi-

tes
, que fervem de fazer ne-

gaça para colherem opaíFaro,

pois
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pois he o meio , com que fe

coíluma enganar no dia de

hoje , não lo aos pequenos

,

mas ainda aos maiores do mun-

do j e para fe paíTar com mais

commodo a noite , a mim me
toca contar outra hiftoria , ain-

da que tenho grande negação

para tudoj mas como aqui íe dis-

farça tudo . . . Acudio o Balão:

A mim não fó me coníola ou-

villas , mas com o interefle de

aprender tão douta profa
,
que

eu da parte de todos os ami-

gos vos peço
,
que a profigais.

Tornou elle : Para abrir ex-

emplo
, que cada hum de vós

haveis de contar a voíTa , eu

abro caminho para o gofto de

tão
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^}fl'' tão boa fociedade. O cafo era,

creta, quc DO tciTipo do Emperadof
da China Oélavo III. lhe foi

hum Embaixador daRuíTia,- e

indo a dar a fua embaixada , e

entrando pelo Palácio dentro

,

achou tudo cuberto de tapeça-

rias mui ricas , e na cafa da

embaixada ainda com maior

magnificência : alh fe achava

o Emperador, a mulher» e a

mãi muito velha ^ o Embaixa-

dor entrando , e vendo tudo

tão rico , e querendo cufpir,

e olhando , não achou parte

íuíRciente para a tal operação ,

e fe reíolveo cufpir na cara do

feu Secretario
,
que era mui

velho , dizendo que era a par-

te
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te mais própria ,
que achara

para o tal effeito, pois achava

tudo tão rico , que tinha dor

de coração de o fujar ,
pois

que aíTrm fe ufava là no feu

paiz. ReípondeoA/Á^ 0: Mui-
to boa hiftoria he eíTa

j
pois

temo que cà entre nós fe tome

eíle exemplo, pois acho que o

noíTo amigo Baíáo eftá neíTe

perigo » expofto a fer painel da

limpeza , e eílás ideas são bar-

baras. Acudioo L.eirado: Ain-í^ c^ue

da mais
,
que ha gente nefte

J;^''^'

""

íeculo com coftumes iguaes , ^'^ '"'-

pois nao cuidao Jenao em fa-

zer femelhantes defacertos com
a opinião de eílurdia , ou de
ter feição

^ porque muitos fe

ajui>

tiho.



^1 Aldeã na Corte,

ajuntão , e praticao entre íi al-

gumas fúrias , ou de.tomar bar-

rigadas de comer , ou de fe dei-

xarem efquecer por caufa da

idea de dizerem : Bebamos por

feição ; outros em funções ain-

da fazem mais
,
que fe efque-

cem do brio para fazerem bar-

baridades , andando publica-

mente defcompoílos , e outras

couías femelhantes ; mas a if-

to não lhe dou outro titulo,

fenão de parvoices ,
porque o

beber ha de fer íó por necet-

íjdade , e não por fazer diver-

timento de huma coufa
,
que

he perdição de fi mefmo ; e

Como ha defta gente , não du-

vido que nunca fe acabem os

..: ; , dei-
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defacertos y mas ainda mais,

que ha paiz ,
que não lhe baC-

tão a elles terem eíTes vicios

,

fenão quererem que os filhos

os imitem , e muitas vezes fa-

zem beber à força as crianças

,

e aflim as coftumão a perde-

rem-fe. DiíTe Sihero: Eu não

duvido que o vinho bebido em
fua conta não firva de provei-

to , mas he o vinho huma oc-

cafião próxima para o máo,-

porque em quanto íe começa
a beber , não fe fente

, porque

he o mefmo
,
que o veneno

comido
, que não mata logo

,

mas paíTado pouco tempo , lo-

go faz o feu effeito , e do be-

ber nafcem grandes prejuízos

,

pois
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pois he huma peíToa com vinho

o mefmo que hum bruto mais

feroz , e fem razão
, que não

haverá no mundo animal mais

horrendo do que o homem com
vinho em íi , não fó pelos def-

acertos ,
que faz , mas também

pelo defconhecimento , que

tem com a fua alma , exporto

a morrer em peccado mortal
;

e aílim não poíFo paíTar com
a pequenhez do meu difcurfo

a matérias ,
que merecem ma-

ior attenção. Tornou o Cirur-

gião : Entre os Eftrangeiros o

vinho , e a cerveja he a fua

mais própria bebida , de que

elles usão • mas he porque as

naturezas dos paizes aíFim o pe-

dem,
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dem j e não poderia deixar de

fe eílranhar , íe fe apartaffem

deftas bebidas >
porque são pai-

zes mui frios , onde as bebidas

os fazem nutrir , aífim como

neíle os faz perder , e fó a ou-

tras Potencias
,
principalmente

para o Norte , como Holanda

,

Inglaterra , Suécia , Dinamar-

ca , RuíTia , e também na Pruí-

íia , e em Alemanha , mas não

com tanto exceíFo , e continu-

ação , como neftes paizes , e

jà entre os Turcos usão de vi-

nho , e agua ardente > e a dif-^

tinção , e principio da agua ar-

dente foi fó para cura de incha-^

ções
,
quebraduras , e feridas >

e fó nas boticas he que era o.

feu
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feu eftanque , pois não tinha

ufo , como huns certos manti-

mentos
, que antigamente fe

não ufavão
,
por eíTa caufa tam-

bém fe foi corrompendo com
Âcau-as bebidas , e por iíTo as na^

fdadis turezas fe debilitão cada dia
curtas,

jj^^jj ^ Q Çq obfcrva que cada

dia vão fendo as idades mais

curtas , e por iíTo as vidas são

breves
,
pois todo o que chega

a cem annos jà he maravilha,

e em chegando a quarenta jà

fe queixão , que eftão mui ve-

lhos , e cheios de achaques j

mas tudo iíFo procede de co-

meres , e mais de bebidas. Dif-

fe o Pardalicio : He neceflario

•haver governo j
porque quan-

do
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do o não ha , he tudo perdi-

do. Acudio o Letrado : E eíTe

governo ha de fer defpotico?

Tornou elle : Ha muitos mo-
dos de governo

,
que são Mo-

nárquico ) Ariftocratico , e De-
mocrático. Monárquico he fó

hum governo , que depende de

hum fó Principe j Ariftocratico

he hum governo fó de poucos y e

Democrático he o governo,que

depende de todo o povo , que

tem toda a authoridade. Qiian-

do a foberania Monárquica fe

corrompe > degenera em tyran-

nia j a Ariftocratica em OHgar-
chia,e aDemocratica emOchlo-
cracia

;
porque as azas do povo

prevalecem ao bom , e confi-

G de^
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deravel fidalgo. A natureza

tem pofto nos animaes eftes

trez modos de governo ; o Mo-
nárquico nas abelhas

,
porque

reconhecem hum Reij o Arif-

tocratíco nas mofcas
,
porque

mandão poucas ,• e o Demo-
crático com as formigas

, por-

que todas mandão. Acudio Si-

hero: Por certo que me tendes

feito fciente com as volTas tão

altivas , como doutas doutri-

nas , aonde o meu rafteiro diC-

turfo não alcança : e fó digo

tjue as commodidades da pá-

tria fazem ociofos aos homens
de efpiritos baixos ; mas os que

o tem nobre , e generofo , mu-
dão lugar , as feras amão a pá-

tria.
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tria , e o matto , os paíTaros o

íeu nativo , as andorinhas tor-

não à mefma cafa , onde aílif-

tírão no eílio antecedente , a

lebre, ainda que ferida dos den-

tes dos galgos , e fóra do íeu

pafto , nunca deixa de tornar

a elle , ainda que o tenha en-

contrado muito melhor ,• mas
não obítante efte doce engano

da pátria , não fere nos homens

de bom juizo , e tem por pá-

tria ao mundo , e por caía a

virtude ^ e quem conhecendo

a eíterihdade da fua pátria pro-

cura com fuás operações adqui-

rir-íe outra mais fecunda , Ic

acredita de homem de bom

,

e formidáveljuizo. Diíle o Bo-

G ii ti^
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^a^dih
^^^^^^^

' ^^ ^^ pátria de ho-

ereta, iiiens graiidcs a que pode fa-

lfl^'''zdlos felices. Grande defgra-

ça he de hum coração genero-

ío
,
que vivendo em hum lu-

gar miferavel, fente remordi-

mento de não poder mudar de

fortuna , e fe vê precifado a

morrer na mefma condição ,

que nafceo. Refpondeo o 6V/-

teiro : Adverti vós que todo o
animo grande dos homens

,
que

nafcem em lugar pequeno , fe

conhece
,

quando fabem ef-

colher huma pátria
, que faça

milagres , como Paris , Ma-
drid , Lisboa , Londres , Ro-
ma, Nápoles, Vienna, Amí-
terdão , e outras

,
que conhe-

cem ^
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cem, e eftimão os efpiritos ele-

vados , e premiando com ge-

nerofidade as virtudes infignes

,

gozão a famofa prerogativa de

converter em gigantes os pyg-
meos. Os pais

,
que deixao

a feus filhos huma pátria , em
que baila o doutorado , ou

as boas letras por muito rico

património , lhes deixao gran-

diíTima herança ,- porque mui-

to melhor condição he a de

hum animo nobre , e littera-

to
,
que vive em huma Cidade

grande com alguma neceíTida-

de
,
que a de quem pode fof-

frer ver-fe enterrado vivo em
hum vil íepulcro , ainda que

abundante de toda a delicia.

Em
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Em nada defcobre o homem
íeu baixo efpirito, como quan-

do fe contenta de viver em
hum lugar curto

,
que fe bem

fe pode íuftentar o corpo com
alimentos mui delicados , não

pode íeparar a fome do ani-

mo
,
que fe vê diftante daquel-

las converfaçôes virtuofas , e

honradas
,
que appetece para

feu nutrimento. Aílim muitos

,

que na Corte de Roma, e nos

Tribunaes de Nápoles íe tive-

rão exaltado aos primeiros lou-

vores , applicando-fe ao aug-

mento da fazenda , e às fabri-

cas da fua antiga pátria , fe fi-

carão nella, e deixarão fua fa-

milia , dando a conhecer cla-

ra-
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ramente que fua fortuna eno-

brecGo íuas peíToas , mas não

feus ânimos ,• porque femelhan-

tes homens devião eleger hum
defterro voluntário de fua vil

pátria
,
por deixar a feus her-

deiros outra mais digna de fuás

grandezas , ainda por fe não

verem admirados dos nobres

patricios , que fempre olhao

com olhos malignos , e cruéis

aos iguaes
,
que por beneficio

da fortuna chegarão a íer fu-

periores. Acudio o Ct*u gião :

He para admirar os altos pen-

íamentos defte difcurfo \ mas
para que fe não rião de mim

,

quero ter a abfoluta de botar

o meu difcurfo em forte, mas

fem-
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fempre me anticipo para a cen-

fura. Refpondeo Stbero : Mui-
to eftranho o modo , com que

nos tratais , fuppondo-nos re-

paradores , e compofitores de

defeitos. Tornou elle : Eu não

fallava com tal fentido ; mas
como o fenhor Sibero he o nof-

fo falta-roftro , obedeço , re-

conhecendo fuperioridade ....

He verdade que o homem de

nafcimento humilde , e de ani-

mo nobre
,
que procura adqui-

rir a verdadeira nobreza
,
que

não herdou de íeus pais , com
fuás boas operações , e como
inftrumento da virtude , cami-

nha porhuma ferra mui frago-

fa , e afpera
,
porque deve co-

me-
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meçar íua carreira , e medir a

diftancia defde os empregos

mais Ínfimos , are chegar ao

pallio das primeiras honras
,

quando o nafcimento illuftre

he de tão grande prerogativa

em hum homem
,
que lhe fa-

cihta o curfo a grandeza de

maiores cargos
,
que fervem

de paUio. Diz Tácito na vida

de Agricola
, que , havendo

fido feus avós procuradores dos

Cefares , ifto he , exaftores de

fuás rendas particulares, faci-

litarão o caminho a Agricola

,

por onde caminhando virtuo-

famente , pudefiTe chegar à íu-

prema dignidade de Confula-

do j mas como eu em mim não

con-
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confidero nenhuns merecimen-

tos , cai io a pratica
,
por me não

perturbar mais. Refpondeo o

Letrado : Por certo que vos

enganais , ou a defconfiança

em vós fez ninho , e aífim va-

mo-nos acconnmodar , deixe-

mos o dono da cafa convale-

cer , e à manhã temos tempo

baftante para darmos razões

em abundância
,
porque agora

fervirá de praga a continua-

ção
j
porque ainda que o dono

da cafa moftre.ter gofto da nof-

fa companhia fer mais dilata-

da , nós como fieis amigos o

devemos evitar. E aílim fau-

dando-fe todos , íe retirarão.

SO-
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SOCIEDADE VI.

CHegada a noite , vieraoos

amigos , e como huma
trovoada os apertava , baterão

com tanta força
,
que fobrefal-

tado o dono da cafa veio aja-

nella . e reconhecendo ceílbu

o íeu coração nos alvoroços ,

que o ameaçavão ; e mandan-
do de preíTa abrir a porta , fu^

bírão todos, e fallou o Balão:

Grandes matracas eílais expof-

to a ter por noílò refpeito. Re-
fpondeo o Bottcano: Nunca o

tive por tal , e fó agora he que

cuidei que vinha alguma alça-

da contra mim para me prende-

rem
,
pois ouvi hum eftrondo

,

' que
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que mais me parecia tremor de

terra , do que eftrondo de pan-

cadas de amigos. Olhai (diffe

o Letrado) Deos nos livre das

pancadas da amizade, que ef-

fas são as maiores , e de ma-
tar

;
porque íe huma peíToa fer-

ve bem , e agrada , Jogo efque-

ce ; mas fe no fim de muitos

annos cahe em alguma coufa

menos agradável
, jà efta he

que lembra , e nem os mereci-

mentos atrazados lhe poderão

fervir todos juntos para fazer

efquecer o tal defcuido. Acu-

Pouca àio o Fúrr/ú/icio: Apelles, pa'

{?«% rente , e Capitão de Filippe^

deja- ^q\ (Je Macedónia , e o mais

toí. querido de todos , cahindo da

gi-a-
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graça por pouca caufa menos

agradável , morreo degollado

em Corintho.

Belifario , que affirmou a

Coroa dos Impérios na linha

^eJuftiniano , defmereceo por

íeu muito merecimento da gra-

ça do feu Principe por enredos

da Emperatriz Theodora , cu-

jo animo irritado perfeguio a

hum heroe innocente , ate ar-

rancar-lhe os olhos , e preci-

fallo a fazello mendigar de por-

ta em porta atè perder a vida.

DiíTe o Coiteiro : Os benefícios

são agradáveis , em quanto fe

podem recompenfar ^ mas em
lendo mui crefcidos , fe pagão

com aborrecimentos em lugar

de graças, João
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João Bentivogilo fe vio fe-

pultado em huma torre em noi-

te mais feliz de todos os feus

dias.

Sejano tão querido de Ti-

bério ao fim lhe mandou tirar

a vida nas Scalas Gemonias.

Francifco de Garrara mor-

reo podrido em hum penofo

encerro das cadeas de Veneza.

Acudio Sibero : Ugon de Fa-

giola
,
quafi morrendo de fome

no Ducado de Milão , na Gi-

dade de Pifa comeo os feus fi-

lhos.

Thomaz Volfei , Cardeal

Eboracenfe, queíendo de mui

humilde nafcimento . o engran-

deceo Henrique VIIL Rei de

In-
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Inglaterra a maior grandeza

,

em hum inílante cahio de fua

graça.

Luiz de Anjou , Rei de

Nápoles , retirando-fe à Pro-

vinda de Abruzo para encon-

trar os foccorros de Caldora

,

chegou de paíTo a Benevente

com tanta neceílidade
,

que

aquelle Arcebifpo teve de lhe

dar fincoenta eícudos , efmola

capaz de fe fazer a hum pobre

miferavel. DilTe o Botuanoc

Eu agora eftava de ponto fei-

to para diícorrer fobre a meC-

ma matéria ,• mas a confiança

de interromper me retirou def-

fes precipicios, eaílim me ha-

veis de perdoar, antes que me
pai-
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paíTe por alto. Agora me lem-

bra que D. Álvaro de Luna

,

tão querido de ElRei D.João
o II. de Caftella

, que o en-

grandeceo de riquezas , e di-

gnidades , ao fim de fua vida

acabou nas mãos do verdugo

,

e fua cabeça tão venerada di-

ante de todos ficou depois pi-

zada pela praça , fervindo de

jogo dos rapazes.

O grande Capitão Fernan-

do Cortez , AíFonfo de Albu-

querque , Duarte Pacheco , e

outros muitos fenhores bene-

méritos
,
que depois de mui

apertadas prizoes padecerão

por mercê injuftas , e cruéis

mortes.

O
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O Conde Duque de Cli-

vares D. Gafpar de Gufmão

,

que havendo fido Aio de Fi-»

lippe IV. Rei de Hefpanha,

occupou a mais eminente ca-

deira do Coníeiho , e adminif-

trou por mais de vinte annos

aquelle governo ,• mas no fim

havendo-fe vifto em máos ter-

mos, lhe fallou ElRei : Afllm,

Conde , por fatisfazer-me , e

fatisfazer aos meus povos , eu

vos mando vos retireis a huma
de vofias cafas , e não profi-

gais no conhecimento dos meus
negócios ,• porque ainda que a

vofi^a fijfficiencia baile para go*»

vernar hum mundo , he tanta

a vofl^a defgraça
, que baftaria

H tamn
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também a perdello
,

quando,

foíle voíTo, E acabou efta pri-

vança fundada na rocha de in-

finitas virtudes. Acudio o Le-

trado: Aííím como vós tendes

tudo na voíTa botica, affirn tam-

bém a vofla cabeça íepóde cha-

mar botica Filoíofal
j
pois em

toda a matéria difcorreis, que

eu fem lifonja vos digo
,
que

me encurto , e fico fufpenfo de

fallar em voíla prefença. Dif-

íe elle : Agora por certo que

me pondes no tiracol do voflb

aíFedo j mas eu me retiro , fe

vós nos não dais também hu-

ma hção fobre a mefma maté-

ria. Tornou o Letrado: Pelo

motivo da vofla fiel , e eftima-

vel
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vel companhia , e evitar que

vos retireis , a mim me lembra

agora.

Xerxes
,
que havendo pof-

to a Afia em Perfia , feparan-

do os mares , cortando os mon-

tas , e feccando os rios com a

fede de hum milhão de homens,

fe vio precifado a fugir de Gré-

cia occultamente em huma mal

guiada barca , e ficou morto

vilmente , e tão defprezado

,

como hum homem villão.

Luiz Sforzia , Duque de

Milão , chamado O moro , fen-

do o mais temido , e venerado

Principe de toda a Itália , fe-

nhor de hum florentiífmo ef-

tado . rico de dous milhces de

H ii ou-L
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ouro
,
que naquelle tempo era

muito em dinheiro , cheio de

juizo , e eííimado por o mais

fino politico de toda a Europa ,

aíliftido de valentes foldados

,

e veteranas milicias , authori-

zado por o maior chefe de to-

dos os negócios dos potenta-

dos de ItaHa
,
fobrinho de hum

Papa , dono de Roma , e de

todo o eftado Ecclefiaftico , a

quem toda a ItaHa amava , te-

mia , e eílimava , tendo exér-

citos , e thefouros na fua mão

,

parcial de Principes eftrangei-

ros , todo o Collegio de Car-

deaes à fua diípofição , todas

as praças da Igreja em feu po-

der , e guarnecidas com fuás

tro-
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tropas , tinha a fortuna azia-

ga pelos cabellos , fe vio no

fim fem o Ducado, ferido de

huma bofetada , reduzido a fal-

var ávida, queíó lhe tinha fi-

cado , em habito de Suiço entre

aquella canalha
,
qUe o vendeo,

e veio a ficar efcravo de Luiz

XIL Rei de França
,
que em

huma roca o fez morrer mil

vezes , fem acabar de huma
vez.

Cefar Borja , Duque Va-
lentino

,
que chamando-fe Ce-

íar proverbiava fua fortuna ,

dizendo : Aut Cafar , aut »/-

htl^ e fahio com hum , e outro

,

nao fe contentou de fer gran-

de com os grandes
,
queria fer

jna-
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máximo entre os gigantes do
mundo , e a menor de fuás am-
bições era a de coroar-fe Rei
de Itália

, quando abatido da

fortuna em huma cama , e a-

bandonado da mefma em hum

,

e outro cárcere , defpojado de
quanto tinha furtado a outros

,

lhe conveio viver mendigando

miferavelmente , mettido em
huma torre de Hefpanha , on-

de fahindo por fortuna
, que

pareceria benigna , e achando-

fe depois em huma batalha , íi-

cou ferido , e morto na meíma
Diecefe, onde- tinha fido Bif-

po no principio de fuás in-

fauítas grandezas. Reípondeo
Stbeio : He neceíFario crer ,

que
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que ,
quanto o poder he maior

,

eftá mais exporto ao precipício

,

porque quem eftá de alto , íem-

pre balancea
;
porem quanto

mais fe alcança em maior pe-

rigo , eftá por tudo depender

da firmeza do meímo eftado;

mas como quando ha mudan-

ça de cara6}er
, jà ha mudança

de génio
, porque muitas cou-

fas fe reguíão pelo parecer , e

trato, eporefle he quQhukao Eiera-

ahuma peflba para aelevarem^'^,/:f

ao maior refplandor de fuás '''''•

fortunas ; mas como elles , ele-

vados defte reconhecimento a-

Iheio , fe elevão na mudança de

fuás pelToas
,
por iiTo lhes fuc-

cedem então efles contra-tem-

pos,
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pos, porquejànãosãoos mef-

mos , que erão
, quando os pre-

miarão , como o amigo em ca-

fa fefteja o pobre , mas em pu-

blico mal lhe bota os olhos com
disfarce. Efta acho eu íer cer-

tamente huma das maiores fal-

tas , que tem os homens
,
por-

que a elevação própria fempre

he danofa. Acudio o Bottca^

rio : Por iíTo eu me acho mal

fervido do meu moço , e vós

tereis obfervado que ao prin-

cipio logo era prompto , e def-

tro em nos ter tudo muito bem
preparado j mas depois que

vós-outros o tendes gavado,

dando-Ihe moftras dovoíFo re-

conhecimento ^ eíTa he a cau-

fa
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fa da fua mudança nas faltas

,

que nos faz ; com que não he

neceíTario irmos bufcar exem-

plos tão eftranhos , tendo-os

nós de cafa ; mas como eíTes

todos acabarão defgraçada-

mente , he neceíTario que bo-

temos o moço com huma cor-

da ao pefcoço naquella cifter-

na da fabrica. DiíTe o Parda-

ítcto: EíTe caftigo à proporção

he muito mais forte do que o

dos outros
y
porque o voíTo mo-

ço o podeis caftigar mais bran-

damente , com lhe dares oito

dias a fio huma colher de tár-

taro emético, pois o tendes de

cafa ,
para ver fe botava fora

a malicia
^
que tem > com que

ficaf-^
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ficafle limpo delia j maselle he

tão ingrato
,
que não conhece

os benefícios. Acudio o C^hei--

ro : Os benefícios não fe devem
efquecer , nem deixar de agra-

decer
;
porque todo o ingrato

ofFende a Deos > e o aborrecem

os homens
,
para que os cas-

tiguem. DiíTe o Letrado : To-
da a vez , que o caftigo não

chega à vida
, póde-fe foíFrer

,

que para tudo ha gente ; mas

ávida, que não ha ouro, nem
prata no mundo que bafte

,
pa-

.ra comprar a vida de hum fó

homem virtuofo ; mas como
efta comparação hefantaftica

,

em quanto ao aíTumpto , do

qual nós difcorremos. DiíFe o

6;.
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Cirurgião : Jà que vós fallais

neíTa matéria , não me direis

que preço não darião osAíTy-

rios pela vida de Belo , os Per-

fas por Artaxerxes , os Troia-

nos por Hedor , os Gregos por

Alexandre , os Lacedemonios

por Lycurgo , os Romanos por

Augufto , os Carthaginezes

por Annibal, o Império da Ruf-

fia por Pedro L feu Empera- .7er»d.

dor
,
que fendo hum Monarca

"^^J]^

tão poderofo com os feus tão'^^^'*

extenfos eftados , não deixou /.'

^^

de entrar na idea de correr to-

da a Europa , o que confeguio

no anno de 1717. onde veio

por Dinamarca ter a Hollanda

,

e efteve alli com a Emperatriz

fua
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fua mulher, edalli paíTou eíle

para Paris ^ onde foi por todo

o Reino recebido com gran-

des honras , e em Paris pelo

Duque de Orleans Regente,

e pelo Rei com grandes de-

monftraçoes de aíFeélo. A ef-

te Emperador o não torceo ou-

tra coufa , íenão o amor da

fua pátria , e o amor dos feus

vaíFallos ,
para os fazer politi-

cos , e deftros em toda a fcien-

cia , como com effeito o con-

íeguio de forte
,
que fez os feus

eftados mui ricos, augmentou

o commercio dos feus vaíTallos,

e concedeo aos eítrangeiros

grandes privilégios , e levou to-

das as. artes, e artifices de to-

da
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da a Europa para os feus efta-

dos , e os premiou com gran^

deza , que niíTo ate ao dia de

hoje excede a todas as Poten-

cias para com os léus Gene-

raes , e levou os melhores of-

ficiaes para militarem nos feus

exércitos de forte , que poz as

fuás Tropas em tal eftado . que

são as melhores de todo o Nor-
te, e as fez invenciveis, como
em todas as occafiões o tem

moftrado depois defta applica-

ção, eaílim he que grangeou

os feus eftados terem raizes

,

pois antes eftavao ignorantes
£,;,

não fó na arte da guerra , mas '^^^í^

também no mais. Refpondeoifap
o Pardaltcío : Xerxes convo-^f'

can-
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cando os íeus Satrapas para tra-

tar da guerra
, que intentava

mover a Grécia , lhes diíTe ,

que os chamava
,
para que ap-

provaíTem fuás dehberações
,

e não para examinar os feus

caprichos, dizendo-lhes : Ifto

he , magiftrado meu , eu vos te-

nho chamado a efte Confelho

,

porque não pareça que fó por

meu appetite faço efta.expedi-

ção : e aíTim tende entendido

,

que eu fó neceífito de voíTa o-

bediencia , não voíTa deHbera-

ção , e tyrannia do intereíTe.

Eftes pareceres , que íe to-

mão , são para honrar , e não

paradiífolver: nefte tempo ti-

nhão iílo por coílume , e efta

era
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era a politica. Carlos XIT. Rei

de Suécia , venceo com o pe-

queno numero de Suecos aos

RuíTianos tão numerofos na

batalha de Narva ; mas era

porque lhes faltava a ordem , e

a difcipHna , e não o valor;

porque onde falta o difcurfo

,

e cabeça
, jà fe não pode acer-

tar , nem guiarem-fe direitos.

E também Tamas Koulikan na ^ per-

Cidade de Cafan venceo com^^''''

num exercito de oitenta mú^om

Perfas a novecentos mil , de

que conftava o exercito do
Grão Mogor , e a íeis mil ele-

fantes y e doze mil peças de
artelharia , e lhe levou os feus

thefouros , ficando o Mogor a

r?tas.
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experimentar tantas cruelda-

des , commettidas pelos Per-

fas , e ficando a fua Corte fal-

ta de gente , de feus thefou-

ros , e de mantimentos , tudo

ifto experimentado pela falta

de conhecimento das artes
,

que a nao fer aílim , nunca

chegarião a conhecer taes fa-

talidades , o que faz a ignoran-
Aíodo cia dos homens : e por eíTa

ptza- melma razão le lujeitao os

Turcos às vontades dos Jeni-

zaros , de que em outra noite

jà falíamos
j
porque deites em

Conftantinopla fempre eftao

doze mil , féis mil de quartel

no Serralho
,
que nunca vão à

guerra , e andao diíFerente-

men-

rpi.
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mente veílidos do que os ou-

tros féis mil ,
que vão à guer*

ra , a eftes fe lhes dá de comer

,

eftando formados ^ mas quan-

do elles não querem comer , he

máo final , e então fe cuida lo-

go promptamente em fe reme-

diar com dadivas de bolfas com
dinheiro , o que logo tudo ío-

cega j e efte Império Turco le

divide na Europa, e na Afia,

e na Europa com a Valaquia,

e com a Moldávia
, que efta

Provincia tem o feu Governa-

dor , que lhe chamao o Hof-

podar da Moldávia , em caio

de neceflidade pode pôr prom-

ptos fincoenta mil homens, ea
Bofnia

,
que he muito boa Pro-

I vin-
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vincia. Acudio Stbero: Antes

que continueis com tão incooit-

preheníivel doutrina
, que to-

dos nós goílamos de ouvir

,

porque além defte goílo temos

também o proveito de apren-

der j mas são tão cruéis elTes

Emperadores Oitomanos , que

nunca leio hiftoria , em que não

veja crueldades. Mahometo

,

fegundo Emperador dos Tur-

cos , foi tão cruel , que fez a-

brir a quatorze meninos , para

ver qual delles tinha comido

hum melão , mas alguns di-

zem, que forajuílo efte cafti-

go
;
porque tendo violado em

hum banho Muftafa Calepino,

íeu filho , a mulher de Acmet
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Bachá , ainda que refpondeo a

querela deite: Não es tu meu
efcravo, Sim , meu filho tem

governo em tua mulher , e pef-

íoa , e aífim não tens de que te

queixar ,• não obftante , repre-

hendeo muito a feu filho , e o

mandou para hum lugar , que

lhe deo por prizao , e alli mef-

mo lhe fez dar garrote logo

aos trez mezes , e aíTim são

mui fáceis em caftlgar
,

por-

que a barbaridade dá motivos

a eftes exceflbs , mas jà agora

modernamente eílão mais re-js)./-.

gulares na politica. Difi^e o^^^^^^f

O/tteiro: Quantos Impérios it-dusos

mos nós , e Reinos com feus^^^x'

Monarcas abfolutos ? pois fo-^^'^';'^'*'

1 u bre
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bre efta matéria tenho tido va-

rias contendas. Refpondeo o
Letrado : Impérios o Verdadei-

ro era o dos Romanos ; mas
como eftá extin£lo , e lo ago-

ra fe intitula Emperador dos

Romanos o que he eleito pe-

los Eleitores do facro Império

Romano , que anda ha muitos

annos unido na Gafa de Au-
ftria , os Eleitores he que o

elegem , e primeiro o elegem
z);/?/VRéí dos Romanos. Em Ra-
tocios os tisbona he que he efta eleição

,

fj'2' ^ os Eleitores são trez Eccle-
jmpe- íiafticos

j que são o Eleitor de

Moguncia
, que efte he eleito

,

quando morre
,
pelos votos do

feu Gabido ; e o Eleitor de

Tre-
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Tieveris , e o Eleitor de Co-

lónia com titulos de Arcebif-

pos , e também com o carar

der , e a purpura , e efte ultimo

he mui poderofo , como Bif-

po de Munfter , e jà íuftentou

guerra contra Hollanda
,
pon-

do exércitos mui numerofos :

e os Eleitores feculares são o

Eleitor Palatino , Conde do
Rhin , Duque de Sultzbach ,

com o baixo Palatinado , e os

Ducados de Berguens , cjuli-

ers , a fua Corte he Dufeldorf.

O Eleitor de Baviera, que

a fua Corte he Munich , tem
o alto Palatinado , e confina

com a Auftria , e com o Prin-

dpe Bifpo de PaíTau-
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EIRei da Pruflia , como
-Eleitor de Brandemburg

,
que

agora tem mais a Silezia con-

quiítada em tempo, queaCafa
de Auftria fe achava mais em-

baraçada , e a fua reíidencia

he Berlin.

' EIRei de Inglaterra, Elei-»

tor de Hanover , e por morte

da Rainha Anna foi chamado

Jorge ,
primeiro Eleitor de Ha-

nover
,
para fubir ao throno de

Inglaterra
,
que o Reino fe di-

vide em muitas Ilhas , mas trez

são as principaes , que a ma-

ior he Inglaterra , e a outra

Efcocia , e Irlanda ,
que fica

mais feparada , e tem o feu

Parlamento em Dublin com a
feu
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feu Vice-Rei , e Efcocia tem

perdido eílas regalias pelas

continuas rebelliões , em que

fempre eftão , e a principal refi-

dencia , ou Corte fua he Edim-

burg: eftes Efcocezes são mui

guerreiros , e mui rijos para

poderem fuportar todos os tra-

balhos.

Inglaterra tem o feu Par-

lamento, em que cada Cidade»

ou Villa dá dous votos , hum
he nobre , e outro mecânico

,

que deftes he que íe compõe
o Parlamento baixo, e eftes fe

ajuntão em ceno tempo do an-

no . ate que EIRei o prorogue

para outro tempo O Rei não

he abfoUito , fenao com con-

íen-
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fentimento do feu Parlamento

,

e não pode caftigar , mas fim

perdoar ; mas o feu eftado he

o mais magnífico , e as Tro-

pas todas são nacionaes , e não

pode nenhum efl:rangeiro fer-

vir nellas
,
porque o não acei-

tão , e nunca querem ter Tro-
pas efl:rangeiras no Reino ,

pois as fijas forças por mar são

mui exorbitantes
, que podem

fazer cara a todo o mundo.

EIRei de Polónia , Elei-

tor de Saxonia ; efte he o ver-

dadeiro Rei de Polónia pela

paz do anno de 1734- e por

efte Tratado ficou fenda re-

conhecido pelo titulo fó fim-

plesmente Eitanisláo Kinski,

fo-



E Noites de Verão. 137

fogro de EIRei Chriftianiílimo,

para o que lhe cedeo o Empe-
rador os Ducados de Lorena,

e Barr ; e EIRei Augufto , ^f^

Eleitor de Saxonia , refide emw-''
Drefda , Capital da Saxonia ,

^^^*

e vai huma vez no anno a Po-

lónia aíliftir à Dieta geral do

Reino ,
que íe faz em Grod-

no , onde fe ajuntao todos os

Palatinos , e todos os Eftarof-

tes ,
que são os Governadores

,

e todos os Caftellãos , e neflas

Dietas fe elege hum Marefcal

,

como Preíidente abaixo do Rei.

A maior peíToa he o Arcebif-

po Primaz de Gnefna ,- e quan-

do íe faz efta Dieta . baila qual-

quer dos membros delia dizer :

Pro-
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Protcfto ,• para tudo fe desfazer,

e ficar tudo nullo
,
pois obfer-

vão muito as fuás leis , e não

tem Praças por duas razões :

huma , porque dizem que as

verdadeiras Praças sao os pei-

tos, que quando houver guer-

ra , elles fahem a pelejar , e não

dentro das Praças : mas a ma-

ior razão he
y
porque não que-

rem que o Rei fe fortifique

nellas , e elle he Rei íó no no-

me, pois não pode nada mais

do que dar os poftos , mas não

os pode tirar , nem prender

mp^^o pefl^oa de cafta nenhuma.

"^«/r ^ Eleitor de Bohemia ,
que

Cafa eftá unido à Cafa deAuftria ,

firia!!'^ ç efta Augufta Cafa tem o Rei-

no
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«o de Hungria mui rico, epo*

derofo , e fértil ; as Provindas

do Paiz baixo , cujo Gover-

nador , e Confelho aílífte em
Bruxellas , e hoje he feu Go-
vernador Geral o Duque Car-

los de Lorena. Hungria tem

o feu Palatino
, que he hum

Prefidente do Reino , que an-

da na Gafa dos Condes de Pai-

fí. Em havendo occafião deOef-^

aperto^ que monte a cavallo oX'^^^!''

Palatino ^ e levante o eftan-
^'J^'^^

darte de Santo Eftevão , logo^^^M»^

monta toda a Nobreza a cavai- f/cl/j

lo, ecada hum leva a fua co-í'//^

mitiva toda armada , e os Ei-

rados do Reino fe ajuntao mui-

tas vezes em Presburg, Coite

do



140 Aldeã na Corte,

do Reino ; e a efte Reino ef-

tá unida a Tranfilvania , e a

Croácia , Efclavonia , e fempre

tem guerra com os Turcos
,
pe-

lo que muitos lhe chamão o ba-

luarte da Chriftandade ,• confi-

na com Turquia , Silezia , Itá-

lia, Polónia, e Auftria.

Ha Auftria fuperior , e a

baixa , cuja cabeça he Vienna.

O Condado de Tirol to-

do montuofo , cancella , e pon-

te levadiça da Itália
,
por onde

eftá íe divide de Alemanha.

Os habitantes sao grandes ati-

radores
,
porque todos são ca-

çadores, emui deftros nas ar-

mas.

O Reino de Bohemia , cu-
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ja cabeça he a Cidade de Pra-

ga , que lhe paíTa o rio Mol-

dau pelo meio , he mui forciP

íimo , no meio da ponte tem a

imagem de S. João Nepomii-

ceno de grandes milagres. Ef-

te Reino he de grande com-

mercio , e theatro de grandes

guerras ; os Eílados fe ajuntão

na fua grande afíemblea
,
pa-

ra o que tem fempre là o Go-
vernador , e Preíidente. Tem
também a grande Praça de

Egra , e a grande Fortaleza de

Fravemberg.

O Marquezado de Mora-
via , fronteira da Silezia , Pro-

vinda pequena , mas mui fér-

til, cuja Praça he Brin.

A
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A Silezia , cuja cabeça he

Tropau , que da outra eftá El-

Rei da Pruília de poíTe delia

,

pois he muito rica de tudo , e

com grande commercio , e ri-^

quiflimas minas de ouro.

O Ducado de Milão mui

forte , e fértil
,
quando he ata-

cado, apenas fe rende a Cida-

de de Pavia , logo vem dar obe-

diência a Cidade de Milão ao

primeiro, que là chega, A ra-

zão difto he ,• que como a Ci-

dade he mui nobre , e fe refif-

tir a poderão deftruir, por ef-

fa caufa logo dá obediência.

O Grão Ducado da Tof-

cana mui rico , e de grande

commercio ^ o íeu nobiliíTimo

^. por-
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porto de Leorne dos melhores

de toda a Europa. A Corte

he a nobre Cidade de Floreri^

ça , e tem muitas grandezas,;

e foi cedido efte Grão Ducá*

do ao Empcrador Francifco I.

Grão Duque de Lorena
,
pelo

Tratado do anno de 1734*

quando elle cedeo
,
pelo mef-

mo Tratado os Ducados de

Lorena, e Debar.

A Brifgovia , e os Can-

tões , que antigamente erão fii-

jeitos à Cafa de Auílria , mas
por varias razoes fe rebelarão

,

e fuftentados por algumas Po-

tencias , fe confervão livres ate

ao tempo preíente , e dão Tro-

pas a quem melhor lhas paga.
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O Império da Riiífia
, que

comprehende defde o Reino
de Áftracan ate confinar com
Polónia , Suécia , Turquia , e

Perfia, he mui dilatado , mas
em partes mui defpovoado ,

como na Sibéria , que ferve de

deílerro a todos os infelices,

Difle o Pardalkio: Por certo

que eftou pafmado em ver o
quanto vós cftais inítruido ,•

agora quizera eu faber como
he a divisão de toda a Itália

,

por me não moftrar ignorante

no praticar. Tornou elle : Por

certo que me tendes feito pu-

char pelo entendimento de for-

te
,
que me acho alguma cou-

fa defconfiado na coníideração

de
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de que os erros em mim cho-

verão. Acudio Síbero : Não fe

vos metta eíTa defconfiança na

cabeça, pois muito bem íabeis

o rótolo dos noíTos corações

;

mas entendo que iíTo he def-

culpa para vos facudires da im-

pertinência , a que vos expõe

o amigo Pardalicio. Tornou
elle : Eu nao me dilato por não

parecer defobediente aos pre-

ceitos da obrigação, c amizade.

A Itália fe divide entre oos Ef^

Reino de Nápoles , os Efta-^^^'''

dos do Papa , os Eftados de/^/'-

ElRei de Sardenha , o GvaoZ/aa

Ducado de Tofcana , os Du- ^^'*^*^'

cados de Milão , de Parma , de

Placencia , o de Mantua , o de

K Guaf^
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Guaílala , o de MaíTa , o de

Modena , as Republicas de
Veneza , de Génova , de Scl-

lartinho , e he de duzentas e

quarenta léguas. Tem mais as

Ilhas de Sicilia , de Corfega,

è a de Sardenha , e outras me-
nores. Os rios

, que legao a

Itaha , são quatro os princi-

paes » o Pó ,
que nafce do mon-

te Monvifo » altiflimò no Pia-

monte , e paíTa por Saluzo, Tu-
rim , Trim , Cafal , Valença,

Placencia, Cremona , Ferrara >

e entra no mar Adriático.

O Adige , que nafce no

Condado de Tirol
,
paíTa por

junto a Verona , e Rovigo,
e defagua em Val-Prona no A-
driatico. O
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O Tibre , que nafce no

Bfnonte Apenino , e paflando

Bielas Villas de Burgo , Sanfe-

pulcro , Perugia , e Roma > en-

tra porOftia no marTofcano.

O Arno , que nafce no

monte Apenino , e atraveíTa a

Tofcana , e paíTando por Flo-

rença . entra no mar Ligufti-

CO. Tem também a Itália al-

guns infignes lagos , como o

lago de Como , o de Ifeo , o

da Guarda , e o de Perugia.

Roma he a Capital cabe-

ça de toda a Itália , e aflim to-

da a Itália fe divide nas tre-

ze partes
,
que tenho relarado.

DilTe o Cirurgião : Nunca . em
quanto viver, me apartarei da

K ii vof-
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voíTa companhia, porque neí-

ta augufta aíTemblea não per-

íífte rudeza , nem ignorância

,

antes me parece que temos a-

qui hum collegio de todas as

artes , e com efte defvaneci=-

mento hei de viver. Refpon-
deo o Letrado: Por coufa ne-

nhuma do mundo eu cedera do
tribunal do voíTo reconheci-

mento , mas os elogios fó são

próprios para os ceremoniaes

dos eftranhos
, que a fer para

nós he efcufado eíTe trabalho

,

e também o podemos tirar ao

dono da cafa de nos aturar,

pois à manhã tenho que tra-

zer hum hoípede , que efteve

dezefeis annos cativo entre os

Tur-
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Turcos , para que nos relate

todos os íeus coftumes delles

,

que certamente me tem fervi-^

do de grande alivio a fua com-

panhia. Ao que refpondeo o

Boticário: Eu jà deíde logo me
ofFereço para lhe fazer as hon-

ras da cafa , e dai-me a con-

fiança de o convidar
,
para pa-

decer o trabalho de fer mal

ceado. Refpondeo o Letrado

:

Eu vo-lo trarei , mas para cear

haveis de perdoar , que não fal-

tará tempo
,
que vós o íírvais

,

e não queirais pagar adianta-

do o trabalho
,
que vós ainda

não conheceis : e aíTim Deos
vos dê boas noites

,
que me vou

recolher
,
que fupponho que os
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demais dos amigos me quere-

rão íeguir , porque as amiza-

des são grilhões dos affe61:os
,

e não a dureza de animo , que

fó fica obfervado nos lubicori-

cos intentos da amizade ; mas
fó a confiança, que faço delia

entre vós-outros , que me pa-

rece me não engano na opi-

nião patética , em que vós eí-

tais nefta rubicunda , e ulterior

alfemblea. Elevantando-fe to-

dos , fe forão , e ao mefmo tem-

po todos lhe recommendárão

ao Letrado não houvelTe def-

cuido na vinda do hofpede.

SO-
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SOCIEDADE VII.

NEfte dia à noite vierao

os amigos , onde veio o

Letrado com o feii hoípede,

e entrando fe feftejárão mui-

to , e ao hofpede lhe fizerao

muitos carinhos. DilFe o Bo-

ticano : Com grande gorto vos

recebo , mas com muita maior

magoa
,
porque a feparação do

nolTb congreíTo me faz perder

todo o alivio. Eu, meus ami-

gos , e fenhores , vou para Sant-

iago depois de à manhã
,
que

à manhã ainda os eípero a V.
Ms, e affim me he precifo ,•

pois alem da devoção
, que là

me leva , he a morte de hum ir-

m.ão

,
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nião, que memorreo em Pon-

te-Vedra , e vou là ver huma
herança , e a ver o que tinha

,

pois não lhe ficou mais herdei-

ros
, porque era hum Clérigo

,

e affim quero aproveitar-me

nefte limitado tempo das vof-

fas companhias , que fe Deos
me trouxer com bom fucceílo

,

continuaremos com anoíTa aC-

femblea. Acudio Síhera : EíTa

morte caufou dobrados fenti-

mentos , e defarranjos , que

nem o maior pai de famihas,

mas confolar-nos-hemos com
a efperança da voíTa volta , que

como he para herança, poref-

fa caufa vos não embargamos

a jornada , e deixemos eftes

çum-
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cumprimentos para a deípedi-

da , vamos a fallar com o hof-

pcde
,
que dizem fora cativo

em Turquia dezefeis annos , e

diz lhe chamavão là os Tur-

cos Amete Carranca. DiíTe o

Letrado : Elle efteve nos ma-

iores perigos , que fe podiao

confiderar. DiíTe Amete Car-

ranca: A mim fó me toca refe-

rillos , por não haver equivoca-

ção em callar alguma coufa.

A primeira coufa
, que me que-

rião fazer , era cafarem-me.

Acuàio o Parda/ido : E comoc<A-
são là eíFes cafamentos ? Tor- ^^//^"^

nou elle : O feu ajufte não he ^'«r*

mais do que diante doJuiz, e''''

dos parentes , os quaes entre

elles
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^Iles lhe ajuftão o dote , que

fe ha de dar à noiva , e não

confiftem fenao em jóias , ca-

deias de ouro , veftidos , e ou-

tros adornos^ , dos quaes pode-

rá difpor delles como lhe pa-

recer. Antes da boda nunca

vem a noiva com quem hão de

cafar^ nem apodem ter vifto,

fenão quando erão mui peque-

ninas , e antes do caíamento

não fabem fuás qualidades per-

fonaes. A mai, e os parentes

do efpofo com trinta , ou qua-

renta mulheres vão pela cfpo-

fa a fua cafa , e vem acom-

panhada delles entre acclama-

çoes de alegria a cafa do ef-

pofo
,
que a recebe adornada

de
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de quanto lhe tem dado íeus

pais de dote , de íorte
,
que ao

redor da fua fala , ou apofen-

to fe vem todos os veftidos,

cintas de prata , camizas , e pu-

nhos bordados de feda , e ou-

ro. Não podem a mai , e ir-

mans da noiva acompanhalla

a cafa da fogra
,
porque o re-

putâo entre elles porcoufaver-

gonhofa , e indecente. Pafsão

o dia em feftejos
,
jogos , e ou-

tros divertimentos Chegada a

noite , levão os convidados o

noivo ao quarto da noiva com
acciamaçoes feftivas , niufica

<le vozes , e inflrumentos vá-

rios , violas , flautas , e tambo-

res
i

e lendo entrado , achâo

fo-
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íobre hum bofete quatro pra-

tos de doces , e frutas , e ou^

trás comidas ligeiras ,• a efpo-

fa fentada, ou em pá, veftida

ricamente , mas cuberta por

modeília de hum panno , que

lhe tira o marido logo depois

de a haver faudado , e lhe apre-

fenta alguma coufa de comer

,

e dahi fe deitao, e no dia íe-

guinte levão o efpofo ao ba-

nho , onde regala aos feus ma-

ridos com varias bebidas , co-

mo café , forvete , e agua ar-

dente. A' noiva não fe lhe faz

o mefmo , fenão duas , ou trez

femanas depois da boda ,• mas

quanto mais fe retarda efta ce-

lemonia , então fe faz com ma-
ior
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ior luzimento , de forte ,
que

traz comfigo hum cortejo de

ííncoenta , ou feffenta mulhe-

res , huma das quaes faz o feií

elogio a vozes pelas ruas , é

publica fuás aventajádas pren-

das com veríos feitos a propo-

íito , e accoramodados à occa-

ííão , e a cada verfo refpondem

as outras mulheres com accla-

mações de gozo. Tendo ellas

chegado ao banho , tirão as

veftiduras de lenço
,
que levao,

fegundo ao ufo da terra , fobre

as de feda j e comparecendo to-

das com os feus viftoíos ador-

nos , fazem collaçao , e depois

de íe terem lavado , tornão a

tomar os feus vertidos , bailão

ao
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ao redor de huma tina grande

de agua cuja comparação imi-

ta ao vafo maior de huma fon-

te, o qual concluído, tornão pa-

ra fua cafa do meímo modo
,

com que vierão para o banho

,

ifto he
,
gavando íempre a noi-

va a gritos , e feftejos bárba-

ros. Podem os Turcos cafa-

rem-fe com fuás primas , com
irmans , e com a mulher de feu

irmão defunto Em íeus cafa-

mentos não olhão à qualidade

da peíToa , fenão fó à riqueza

,

eformoíura, e outros talentos

da peíloa. Succederá muitas

vezes
, que hum Agá o gran-

de do paiz cafará huma de fuás

filhas com hum efcravo íeu >

at-
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attendendo às fuás boas pren-

das , e a outrem a dará por

mulher a hum Bachá , e aquel-

le efcravo o conftituirá dono ,

e herdeiro da caía , e íenhor

de feus cunhados.

Os maridos repudião mui-

tas vezes as mulheres , e tam-

bém eílas aos maridos
,
quan-

do as tratão mal , e nao lhes

dão bem de comer ^ e quando
não podem viver pacificamen-

te , faz-íe entre elles o divor^

cio com authoridade do Juiz*^

Reinão de ordinário huns

mortaes zelos entre as mulhe-

res de hum mefmo marido :

fervem-fe de artifícios huma
com outra para matar os filhos

,

era

I.

\

^í ~N
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em quanto eftão pejadas , oit

depois de haverem parido. Eí-

tadifcordia, ódio, edefunião

das mulheres he caufa de que

muitos homens , ainda que mui

poderofos , não querem mais

que huma mulher para viver

em paz com ella.

Outro modo tem de meio

matrimonio
,
que fe limita em

certo tempo , como por exem-

plo , quando recebem huma
mulher por fó trez mezes , ou

quatro , aj.uftando-fe o preço

em prefença do Juiz. Os fo-

rafteiros fe casão daquella mef-

ma maneira para o tempo ,
que

vivem em alguma parte.

O Sultão , ou o Empera-

dor
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dor por outro nome , não pó-

de aparentar-fe com os léus

vaffallos , cafando com a filha

de hum Turco , nem também

com outros Príncipes. Efta ma-

neira não tem de ordinário ou-

tras mulheres , que aquellas,

que efcolhe entre as fuás ef-

cravas ; e a razão difto he,

porque não tendo parente fica

mais abfoluto , e livre para caf-

tigar , fem attender ao íangue

,

e obrigações de parentefco.

As Sultanas em o Serralho

as fervem os eunucos negros,

os mais feios que ha, efe po-

dem achar em toda a Africa

,

e lhe eftão obíervando todas

as acções com tal attenção,

L que
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que jà mais fahem ellas dos

feus apofentos fem permifsão

dasmefmas monftruoías guar-

das. E aqui vos tenho dado
conta de como fe usão là os

cafamentos. Acudio o Letra--

do : Certamente que nos ten-

des inílruido em huma maté-

ria
, que nós todos ignorava-

nios
, e tendes relatado com

tal acerto , que nem que foíTeis

natural daquelle paiz. Agora

tivera eu o gofto de íaber que

tal natural , e génio tem os

Turcos. Refpondeo Amete
e^w/^ Carranca : Tem os Turcos al-

7auôs gumas boas qualidades , mas
^*''" as viciofas lhes são mais ordi-

nárias. Milagre feria que ten-

do

cos.
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do íido criados defde peque-

nos em os vicios , e com peí-

íimos exemplos , profeíTaíTem

os bons coftumes. Direi pois

o bem , e o mal , que tenho

reconhecido nelles.

São naturalmente tyrannos

,

e fazem aggravos a qualquer

fóra de razão , fem attençao

às peflbas innocentes , e fem
terem jà mais recebido aggra-

vo algum delias.

São groíTeiros em o modo
de viver , e não fe lhes dá na-

da , como na Europa , da de-

licadeza dos comeres. Nunca
põem nameza íenão carneiro,

gallinhas , e a feu tempo fran-

gainhos. Nao eílimão , antes

L ii def-
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defprezão , a carne de tordosr>

melros , e outros paíTaros , co-

mo também as lebres , e coe-

lhos , nem ainda os fabem gui-

zar j de forte , que o feu or-

dinário fuftento he o arroz,

que mui abundante fe acha em
Turquia. Não fe lhes dá na-

da da qualidade das comidas

,

como tenhão o baftante para

o fuftento. Eftão firmes , e

conftantes em o que huma vez

intentarão ,• e começado ifto,

fuppre fua inhabilidade , e a

pouca deftreza, que tem para

o manejo das armas , e outros

exercicios honeftos.

Não obfervão nem pala-

vra , nem fé , nem coufa al-

guma.
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guma
,
que promettao , falvo

quando eftão forçados, e não

podem menos j e fe lhes põem
em a cara efte graviílimo vi-

cio, refpondem
,
que não são

efcravos dafua palavra para a

cumprir, e obedecer fempre a

ella.

O dinheiro póde-fe dizer

que he o primeiro móbil de

todas as fuás acções : elles são

tão ambicioíos da riqueza, que

por ella farão quanto quizerem.

Crem facilmente qualquer

coufa
,

por pouco fundamen-

to, ou apparencia , que tenha:

são indizivelmente íuperfticio-

fos , e dão todo o credito aos

íonhos, c outros quaesquer em-
buftes. Com-
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l^iJf^e
Compadecem-fe muito das

^"í beftas , enão das peíToas : tem
'"^"^por peccado matar hum cão,

ou hum gato por qualquer da-

mno
, que lhe façao.

Tem por acção de pieda-

de , e caridade fingular com-
prar hum paíTaro encerrado em
huma gaiola , e dar-Ihe hber-

dade , ou dar de comer aos

cães , que não tem dono , ou

eftão eííropeados. Entre aquel-

Ia gente ha muitos cães ,
que

não fervem fenão de corrom-

per , e apertar o ar , fem que

nada fe hvre delles. Alguns

Turcos fazem voto de dar cer-

ta quantidade de pão aos cães

,

e outros
, que por teftamento

dei-
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deixao difpofto o mefnío, e a

efte fim ha hum depofítario,

aquém fe entregão asefmolas

feitas para os cães , para que

as diftribua íegundo a inten-

ção de quem o difpoz por fcu

teftamento.

E o executor dofeu tefla-

mento fera de ordinário algum

dos feus Santoes , como o de

Alepo , chamado Chet Paoud,

que fazia mui bem o feu offi-

(cio , andando fempre com hum
cortejo de fetenta , ou oitenta

cães, aquém fuccedião outros

tantos
, quando paíTava de hum

bairro a outro , e efles últimos

lhe vinhão ao encontro , os

cutios fe retiravão, não fe a-

tre-
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trevendo paíTar adiante
, por

fe não verem obrigados a pe-

lejar
; porque não deixão en-

trar hum cão forafteiro no feu

bairro , e quando entre , todos

os outros arremettem com el-

le , de maneira que parece que

eftes animaes tenhão dividida

entre íi os limites da fua ju-

rifdicção.

ifíu- Não fazem nada fenao por

^doi^ mero interefle , e movidos da

^^'"^"''efperança , de forte que não

conhecem amigo , nem paren-

te , quando fe offerece a ga-

nhar dinheiro, antes mui bem
pelo mefmo intereíTe vende-

rião feus próprios irmãos.

Olhão com admiração qual-

quer



E Noites de Vera 6. 16^

quer coufa , e moftrao fer cré-

dulos , e fimplices > ainda que o

não fejão , antes bem defcon-

fíão abíoluramente de tudo , e

não fazem cafo do que fe lhes

promette , fenão fó do que vem
prefente , e feguro , como fe o

tiveífem na bolfa , e efta def-

confiança procede da fua má
fé com outros, quejulgao são

tãomáos, comoelles, iftohe,

fem palavra , nem verdade.

Ainda que sao ignorantes em
fummo gráo , íèm embargo

diíTo não confefsão fua igno-

rância nas coufas, que haviao

-. de faber por obrigação do feu

officio , e de homens de bem ,

€ aflim perguntando-fe-lhes al-

guma
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guma coufa, nunca dizem: Não
kl

i»cii- São afquerofos : fora de

dos modo bebem a mefma agua
^*''' que os burros, machos, came-

los, e outros animaes. Alguns

lavão nella os pés , mãos , e

cara, e enchem daquellaagua

os feus vafos para a levarem

para fua cafa.

São inchnados a todos os

máos vícios : não folicitao os

empregos , a todos os vicios

fohcitão os empregos honra-

dos, nem osafFrontão as infâ-

mias , de maneira , que hum
homem depois de ter lido def-

terrado do paiz , condenado à

íÇione , cu açoutado pubhca-
- men-
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mente pelo carrafco , nem por

ifto perde nada de íua eftima-

ção , antes bem em as conver-

façóes fallará tao arrogante-

mente , como outro maia hon-

rado.

Casão fem reparo com a

filha de hum açoutado, ou en-

forcado de tão boa vontade ,

como fe fora com a filha do

mais honrado Cidadão, como

a noiva lhe traga a mefma ri-

queza ,
que outra lhe pudera

trazer. E cfte he o génio pró-

prio dos Turcos , fegundo eu

vi , e experimentei. Refpon-

deo o Pardaíício: Certamente

que me pafmo das brutalida-

des , de que elles usão , e jà

me
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me vi em termos de ir la pa-

rar em huma jornada
, que fiz

por mar para o Gabo ^ mas quiz

Deos que acalmou o vento,

com que elles nos nao pudérao

chegar j e o que vos feguro he

,

que fe levaílem a embarcação,

que levavão huma boa preza :

e fó tomara ver que o amigo

Boticário foíTe por mar fazer

a fuajornada, equeoapanhaf-

fem ,
para ver fe valia mais

perder mil heranças , do que

deixar de eftar focegado na

continuação de tão boa aíTem-

blea. Acudio o B^atcarto : Se

vós tendes tão depravado goí-

to , eu vo-lo farei. DiíTe o Fc^r-

daíicio: Certamente que o meu
CO*
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coração não deíeja fenão as

voíTas felicidades ,• antes ifto

he pezar , que hei de ter da

voíTa auíencia ,
que eftralarei

de fratelicas faudades da voíTa

infeparavel companhia
,

pois

comavoíTa auíencia tudo cho-

ra, e geme avoíTa faha, mas
com a voíTa prefença tudo fe

anima , os paíTaros cantão , os

cavallos andão hgeiros, os bi-

chos dos matos andao faltan-

do, o peixe no mar anda com
a cabeça de fora , e os doen-

tes sãos repentinamente, por-

que vós tudo mereceis
,

por-

que vós não fois de ceremo-

nia , o voífo peito logo o de-

clarais aos amigos, fois inimi-

go
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go de íegredos
, parte atroz,

de que muita gente fevale pa-

ra fazer maior expediente à

murmuração. Pois logo dif-

correremos nefta matéria
,
pois

anoíTa aíTemblea iria botando

de íí homens grandes , tornou

o Boticário : antes que paíTe-

mos adiante , dizei-me , Ame-
te, fe os Turcos sãotyrannos?

Refpondeo Amete Carranca

:

Não ha coufa mais natural aos

Turcos que a tyrannia , a cruel-

dade , e a violência , como fe

poderá ver pelas coufas
,
que

irei a referir, por vosdargof-

to , as quaes quotidianamente

íe praticão entre elles.

Se matão , e não fe acha

o ma-
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o matador , ou k efte he po-73rfl«.

bre , fazem pagar trez mil qI-tuuos

cudos pelo fangue do defunto

a todo o bairro , lem que te-

nha culpa alguma em a morte.

O mefmo fazem fe algum par-

ticular fe afoga em algum rio,

oucahe de alguma eminência

,

e fica morto , ou fe alguma

criança fe perde.

Algumas vezes tirão os ca-

dáveres das fepulturas , e de-

pois de lhes cortarem a cabe-

ça, porque não fejão conheci-

dos , os põem à porta de hum
homem rico entre quatro ruas

,

para dar a entender que alli fe

tem commettido algum homi-

cidio , e fazer pagar efta mor-

te
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te a todo o circuito. Neíles ca^

fos
,
por ferem ordinários em

Turquia , e mui communs ^

fempre he forçofo defembolfar

dinheiros para os tyrannos de

forte
,
que hum Chriftão rico

em dous , ou trez annos ficará

pobre , e os outros , que erao

pobres , enriquecerão em bre^

ve tempo com eílas tyrannias.

Hum Chriftão não fe pode de-

fender de hum Turco , fenão

com a fugida ,• e não podendo

fugir, he preciío que íe deixe

maltratar , e pizar debaixo dos

pés , ou íoíFrer cruéis panca-

das , fem poder alargar as mãos
para fua defenfa ^ e fe o fizef-

fe, ficaria perdido. Depois de

ter
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ter levado duzentos açoites,

he obrigado a fazer-fe Turco.

Se lhes dão algum regalo , ou

prefente , o fazem paíTar a cof-

tume, ou obrigação, de íorte

que he forçofo continuallo fem-

pre , e augmentallo.

Tomão dinheiros empref- (7«sí.

tados com penhores pertencen-^^^'^!

tes a outrem: ou fesão donos^i''^'-

das taes prendas , fe valem de m.

outras pelToas , que teftificão

falfamente pertencer-Ihes , e

não aquem^tem tomado o di-

nheiro empreitado, e com iílo

fazem tornar-Ihes as prendas

fem pagar j e com aquella af-

tucia enganão a gente , pare-

cendo-lhe nifto. DilTe o Coheh

M ro:
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fo: Vós não obfervais, que a
ferra

,
que fubindo , e abaixan-

do , come íempre ? Se a neceí-

fidade pede que fe faça algu-

ma operação Cirúrgica , como
tirar huma criança morta do
ventre defua mai, que atè if-

to paga tributo? Certamente

que fe cortaíFem eíFa barbara

politica , e horrendo coftume,

não chegarião a experimentar

os povos tantas opprefsôes : e

pelo que vejo me parece que

atè levarão o tribuno pelas aju-

das : e aífim o maior receio ^

que agora terei de embarcar

,

íerá o eu me não pôr neííes

precipicios de là ir parar. Tor-

nou Amete : Atè para cortar

hum
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hum braço he neceíTario com-

prar primeiro por eícrito a li-

cença do Juiz de forte
, que

fe hum enfermo morreíTe de-

pois de huma operação feme-

Ihantc feita fem licença, íeria

forçofo pagar hunit grande fo-

ma de dinheiro , como fe efta

morte foíTe hum homicidio vo-

luntário.

Quando algum pobre fe a- Ho-^

cha incapaz de pagar o tributo Z''"*^

da cafa , fazem contribuir por^^'"'

elle os do bairro
, porque o

Sultão não perca nada do feu

direito, ou lhe dão tanta pan-

cada , que movendo-fe de com-
paixão os que o vem , lhe pa-

gão a fua divida
, por darem

M ii ex-
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exemplo de que lhe façao o
mefmo , íe lhe fucceder algum

dia a elles.

Os que tem trigo baílante

para o venderem caro , vão a

cafa do Juiz, e lhe oíFerecem

dinheiro , e outros prefentes ,

para que ponhao os prefentes

a feu modo , de forte
,
que fe

querem , occaíionão careftia

em tempo de maior abundân-

cia.

Quando o Bachá , ou Ca-

dí tem condemnado hum de-

linquente à morte , todos fe

difpoem para ajudar o carraA

eo , e com gofto de o fervirem

nefta occafião. Não fe com-

padecem dos condemnados ,

an-
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antes lhes defejão beber o ían-

guè : dizem-lhe mil injurias

,

ijuando o levão ao íupplicio,

e lhe põe na cara os feus deli-

dos
,
pedindo a Deos

,
que fe

não compadeça delles , e de-

pois de levantado ao ar à viC-

ta de todos zombão delles , e

lhe cofpem na cara , fe eftão

vivos , e depois de mortos os

rapazes , e as mulheres os ape-

drejão ,• e o algoz afoga pri-

meiro com as mãos ao que

he condemnado a eíles fup-

plicios , antes de o levantar à

viíla de todos , e o povo lhe

, chama muitos nomes, relatan-

í do-lhe quantos embuftes fez na

fua vida. DiíTe o Boticário :

Só
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Só em Turquia fe poderia fer

contratador, pelo que vós ahi

dizeis , que em fe dando pre-

fentes , logo fe pôde vender

pelo preço, que quizerem. A-
cudloSíípero: Muitas Turquias

haveis de vós achar deíTes cof-

tumes
,
que em lugar de no-

mear prefentes , lhe dão a dif-

ferença do nome , dizendo :

São humas luvas para o criado

,

ou hç para hum chapeo do mo-

ço ,• mas a graça que he , que

fe ifto he verdade
,
que fe não

pôde viver em terra, onde hu-

mas luvas, ehum chapeo cuf-

ta fomas tão grandes de di-

nheiro
, porque ha luvas , e

chapeos de muitos mil cruza-

dos.
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dos. Difle o Letrado : Que
cafta de pelle he efla , de que

fe fazem eíTas luvas ? Refpon-

deo oPardalicio: São de pel-

le de rapofas , que fe fabi icão

com o disfarce , com honra , e

authoridade poftiça , com ex-

terior de homens de bem : con-

íeguem o que a cegueira de hu-

TTia opinião basbacatica , que

me parece que maior cegueira

neíle mundo não a pode haver.

Tornou Sdéro : Também ou-

tros, que ganhando a opinião,

e a fama abusão da confcien-

cia para vinganças , como cof-

tume às avéíTas , fem temor de

fer juftiçado diante de Deos ;

mas são coufas profanas do

mua-
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mundo , fem confideração de

que errão. DiíTe o Cirurgião:

Dai-me noticia de como as

mulheres andão là pelas ruas.

Coí^o DiíTe Amete Carranca: As
^1 Zí. mulheres Turcas não andão

í^y^f
"'' pçlas ruas ^ fenão cubertas de

hum manto branco ate aospésí

de forte
,

que íe não podem
ver os feus veftidos de feda,

nem tão pouco a cara, nem o

marido pode conhecer a fua

rnulher , nem o filho a fua mãi :

não fe atrevem aapparecer di-

ante dos homens , nem deter-

fe com elles na rua. Em cer-

to dia tem licença dos mari-

dos para fahir a vifitar os feus

parentes , e eftes coftumes bar-

ba^
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baros ainda he mais. Deípre-

zão as artes mais nobres , co-

mo em particular a pintura, a

mufica , a agricultura , e a ef-

cultura, e outras íemelhantes,

e não íe applicão fenão a cou-

fas commuas , e neceíTarias

,

fem as quaes o homem não po-

de paíTar ,• e affim não fe acha

entre os Turcos fenão mui pou-

cos pintores
,
que fazem flores

,

e folhagens nas paredes tão mal

debuxadas , que he coula hor-

renda. Alli não ha muficos,

que faibão tocar órgão , arpa
,

ou outro inftrumento , fenão

fomente alguns
, que usão in-

ftrumentos rufticos , como flau-

ta
,
gaita , e outros femelhan-

tes.
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tes , e próprios do ínfimo vul-

go , os quaes pagão o mefmo
ao Cabo dos Aguazis certa ío-

ma pela licença de poder ex-

ercicar a fua arte do modo fe-

guinte. Vão às portas dos Tur-

cos Chriftãos , e Judeos a to-

car , è a bailar , fem fer cha-

mados , e fazem dar dinheiro

em virtude da permifsão, que

tem alcançado do Subachi ,•

mas principalmente o fazem

em occafião das feftas mais ío-

lemnes de bodas , defpoforios

,

ou partos. Qiiando tornao al-

gumas peíToas principaes de

viagens dilatadas , ou quando

tem fuccedido alguma couía

extraordinária , logo correm

fem
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fem fer chamados , e ainda fem

gofto do intereíTado no fuccef-

ío à fua cafa , e lhe fazem pa-

gar. Acudio o Balão: NeíTes

termos a paga , que eu lhe ha-

via de dar , era o tocar-lhe

também a caixa a elles , por-

que he infolencia fazerem-me

pagar o que eu não devo : e

aíTim o que venho a entender

he
,
que iíTo não he governo

,

fenão ladroage. Tornou Ame-
te : Ainda vós não fabeis mais» r.fit

que quando as mulheres Tur-
''^'

cas vão aviíitar osfeus paren-

tes , ou amigos , levão comfi* IZ
go toda a famiiia , e ate as

crianças da vizinha , e alli fi-

cão fete^ ou oito dias, levan-

do

as

rei

L
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do conifigo prefentes aos que

vifitão , e também coufas de

comer de forte
, que jà mais

vão a femelhantes vifitas cora

as mãos vazias
,
porque fora

notável indecencia: eeftas ví-

fitas fe pagão , e reftituera da

própria maneira , e tenho da-

do fim ao difcurfo do que me
tendes pedido , e nefte tempo

o Secretario das juftiças era

hum papagaio mui celebre ,

que quando andava pelas ruas

era a cavallo em hum camello

,

e dous Turcos lhe levavão o

chapeo de Sol : e a mim me fi-

ca a defconfiança
,
que não fe-

ria à vofi^a fatisfação efta rela-

ção do que vi , e experimen-

teij
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tei ,• mas eu não vinha appare-

Ihado para tal empreza , que

fe o foubelTe antes , eu me pre-

veneria para refrefcar a memo-
ria , com que vos déíTe gofto

cabal. DiíTe o Cirurgião : Nós
não temos palavras , com que

vos explicar o grande gofto,

que temos tido na honrofa pra-

tica da voíTa peflba j mas co-

mo não faça ifto demoftrador

da lifonja , vos quero louvar

menos extenío. Acudio o Coi-

feiro: Ecomo a lifonja he hu-

ma fujeita
,
que caminhou tan-

to , fem torcer muito
,
que lo-

go quiz fer cortezã , onde to-

ma o feu apofento na Cidade

maior j e deitando huma vifta

de
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de olhos para os demais luga-

res , vai fazer o íeu ninho. Re-
ípondeo o Pardalicto: Ella fo-

be tão alto
,
que faz voar os

feus afilhados ,• mas também
com os feus defcuidos os dei-

xa cahir precipitadamente. Dií-

fe o Letrado : Ainda aflim vos

aíTeguro
,
que he o maior pa-

trocínio, que fe pode bufcar,

porque ninguém a conhece

nunca , pois todos morrem por

ella ,
porque ella dá tratamen-

tos vãos. Acudio o Boticário:

Oh ditofa que es , que mor-

rendo , e íufpirando todos por

ti, ainda tu te fazes grave! E
agora acabo de conhecer ,

que

ninguém fem ella não pode no

dia
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dia de hoje viver com a de-

mais da gente ,• mas com tudo

iflb eu antes quero fer pobre

,

e deíprezado , do que ter tal

valia. Diffe o Síéfero: Ora ca- Moda

lai-vos
, que fe houver occaúaoyfija'

vós haveis de fer o primeiro

,

a quem ella ha de dominar

,

pois ella he tão aftuta
,
que ha

peflbas, que não vivem íenap

delia ,• e outras peíToas , que

nunca fallão palavra
, que fe

não embaracem com ella
j
que

ella he tão fina , e deftra
, que

engana o maior fabio do mun-
do

,
porque ella faz contrafa-

zer a gente , e enfina a men-

tir , e outros máos coftumes

,

de que a mefma lifonja he mef-

tra.
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tra
,
porque coftumão dizer

:

lílo he papel , logo dizem : He
papel , conhecendo que he pe-

dra j e outros, fe ouvem rir,

jà riem contrafeitamente tam-

bém fem ter vontade ; outros

,

fe tomão tabaco , o achao ruim,

e o que o dá diz que tal he ,

jà dizem : Excellente , fe pro-

vão vinho das fuás vinhas , ou

quintas , jà dizem o meímo

;

fe dizem : Fulano he boa peí-

foa , jà dizem : He certamen-

te ; fe dizem : He vilhaco , lo-

go no mefmo inftante fe tor-

não a defdizer : He horrendo

homem ,• e nos criados , que

apenas feus amos tem criança

,

jà lhe começão a dizer : Ai,

.1: .
meu
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meu riquinho Heroe ; e allí os

provém de grandes póflos di-

ante do pai , e da mai , dizen-

do : Ora jà temos mais hum
Principe^ eeíla gente, que fe

vai deixando ir enganando ,

fem pejo nenhum. Ora não

vos queirais fazer Profeta de
quem vos ouve

,
porque vós

muito bem fabeis que atè no
efcrever ella domina ; e quan-

do nao, dizei-me a razão
, por

que emhuma carta fepõe que

fentem muito as fuás molef-

tias , e o feu contratempo. Cre-

des por ventura que iílo he
aíTim ? Que elles que fentem

tal ? E vede vós por exemplo

huma peíToa , que efcreve hu-

N ma
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ma carta de pezames , c aca-

bada de a fazer , fe vai diver-

tir à fua quinta , ou a algum
baile : eis-aqui tendes vós que

não he efte cumprimento fenão

huma lifonja , e ainda mais,

que efta faz fazer a todos o
officio de mentirofos , de em-
bufteiros , de caloteiros , e de

todos os máos vicios , e faz le-

vantar muitas peíToas , e faz

cahir innumeraveis. Reípon-

deo o Letrado : Só outra he

que acho que lhe faça oppoíi-

ção
, que he a malícia 5 mas

efta antes de chegar , a reíí-

dencia da lifonja troceo muito

por outros caminhos mais bai-

xos , e efta domina peíToas vis

,

que
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que he a difFerença de hum2i E»tre

a outra ,• mas elta ultima nao,;^,^^

engana tão vulgarmente como^'^'''^^-

a outra , e eu certifico que en-

tre as duas ha grande difFe-

rença , e eftas fazem nafcer

algumas acções grandes , e ef-

tas acções grandes temnecef-

fidade de ferem ajudadas , íe as

não querem deixar afogadas

nos braços da defordem , ao

mefmo tempo que fabem con-

ceber a maravilha , e logo naf-

ce o refpeito. DiíTe o t^arda-

Itcío : He poífivel engrandecer

as obras com as palavras , a

•verdade com a apparencia, e

não he danofo fe íe obriga de

li mefmo o heroe a coufas ma-

N ii io-
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iores do que as que eílão fei-

tas , fenão quer fazer menores

das que jà eftao crefcidas ?

Augmentar as acções
,
que são

pequenas , caufa rifo : dá no-

me em vão o ajudar as media-

nas , aproveita para a imita-

ção , e dá fama immortal fe-

parado do obfequio da lifonja.

DiíFe o Coiíeiro : Aquelles , que

tem por melhor o defprezo,

fempre são Gigantes : huns

olhão ao util dos fubditos , e

he bem caftigallos ; aos outros

he o refpeito. A alma da fe-

nhoria he hum cadáver, enão
illuftre , ou que cahe em def-

prezo, e aíTim no que toca às

diíFerenças, que entrenós po-

de-
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derão fubfiftir fobre a defcon-

fiança da amizade , pois ella a

tudo dá lugar ; mas eu protef-

to que hei de tomar o traba-

lho de tirar a alguns de vós-

outros eíTa defconfiança > e cre-

de-me na minha verdade, por-

que a verdade no dia de hoje

eftá em grande decadência ,

que jà todos aeftranhão, por-

que he coufa oppofta à referi-

da lifonja ,• e vós não vedes

como tudo anda errado
,
que

fe Noé refufcitaíTe , ou os ou-

tros antigos , dirião
, que tal

gente não deícendia delles ; e

a graça
, que acho , he

,
que

não lhe acho emenda alguma

,

íenão cada vez peior; porque

o que
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o que não ufa eftes termos

,

não he gente , não he venera-

do, não he dejuízo ; e aquel-

les 5 que fe endireitão empan-

turrados , fazendo-fe arte de

conceitos , dando poucas ra-

zoes , fazendo de íi opinião

,

que huma razão , que dem

,

que he decidir tudo, eftes af-

fim he que vivem , mas he pa-

ra com efte mundo, que para

com o outro expõem a íua fal-

vação em máos termos , fenão

efcolhem a emenda j mas ha

taes
, que quando lhes lembrão

no meio das fuás converfas pro-

fanas o cammho direito , jà

faltão , e refpondem ,
que não

são gentes
5 porque íe fe não

em-
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embebedão , fe não mentem

,

fe não fazem traveffuras , jà di-

zem : Não he homem. Acii-

dio o Boticário : Eu agora he

que me deípeço
,
que são ho-

ras de nos recolhermos , e pe-

ço a vós-outros
,
que à manhã

queirais honrar-mç com vires

jantar todos comigo
,
para paf-

farmos o dia alegremente
;
que

por íer o derradeiro dia que-

ro ter eíTe gofto* Refpondêrão

todos : Nós viremos cumprir

com a ofcrigação , e não per-

deremos tempo de nos apro-

veitarmos da voíTa companhia.

Tornou elle : Eu fò o goílo

,

que tenho , he o que tenho a-

prendido das voíTas doutrinas.

Ref-
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Refpondeo o Baláo : Qiiem
terá à manha animo para met-

ter bocado na boca com pena

,

na confideração da voffa au-

fencia ? Acudio Sibero : Ora
não ha quem vos poíTa aturar

em quereres pôr nódoa na noft

fa aíTemblea , fahindo com a

mais clara lifonja a campo ^ e

íe eu tivefle poder, fó para vos

experimentar vos havia de o-

brigar a paíTar o dia fem co--

meres , conhecendo nós que

fois hum comilão, que a toda

a hora eftais roendo , e agora

eftais contrafazendo o voíTo fu-

riofo génio , e ao mefmo tem-

po que eftais aqui ha tantos

tempos acompanhando-nos , e

ven-
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vendo o quanto nós temos no-

tado a matéria da lifonja , e

agora vejo que íois o único,

a quem não tem aproveitado

os diíílames da noíTa aíTemblea^

mas fem embargo diíTo per-

doai-me, e dai-vos por convi-

dado
,
para à manhã nos vir-

mos aproveitar alem do fuílen-

to , e da honra
,
que nos faz

o dono da cafa , do tempo li-

mitado
,
que temos para rece-

bermos a fuia companhia
,
que

no defprazer rubicundo do noí-

fo fentimento o havemos de ex-

perimentar. E fe forão todos.

Dia
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Dia patético
, faudofo , e diver-

tido entre os mefmos amigos.

CHegado o tempo , em
que o Sol impinava o feu

luzido orizonte ajudado do pro-"^

fundo focego dos ares
,
pois íó

fe movião para o faudavel re-

freíco da recreação para o di-

vertimento , eftava o fempre

memorável dono da cafa , o

Senhor D. Boticário , no con-

tínuo canfaço de emalar o íeu

fato, e de determinar ojantar

para os amigos , e nefte tempo

na lamentável afflicçao da fua

efperada aufencia chegarão os

amigos todos , a que de ale-

gria
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gria os feftejou o dono da ca-

fa : Não acho metros , com que

vos poíTa explicar a extenfa a-

legria , que o meu abílruílo,

e intemerato affefto me pode-

rá períiftir na paulafia da vof-

fa cortezanía ; mas como os

enfredos grulhôes da noíTa a-

mizade fabem conjungar os af-

feclos , aíTim também vós-ou-

tros entrais nefte retiro , que

de alegria paíTará a triíleza;

mas eíla fó em mim he que fe

envolve
,
que me apertão co-

mo redumoinho de afflicçoes

para huma união tão agarro-

xada como a noíTa ; mas fó

efpero que das letras da voíTa

conduta me veja eu caftiçado

do
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do voíTo amor , e lealdade,

^
pois neíTa efperança he que per-

íiíto firme. DiíTe Áfbero : Se-

reis teftemunha das noíTas pin-

daras demonftraçoes , tanto da

amizade, como da obrigação,

pois fó a vós he que devemos

o. confeguir eíla infeparavel

união. Acudio o Boticário :

Neffa parte he que levo a con-

folação no disfarce do retiro

,

e aílim vamo-nos pôr à meza

,

que jà são horas de jantar , e

eu não gofto que Ihecaufe def-

commodo o ficar frio Eaífim

fentados todos à meza , fallou

o Boticário : Comei , cadáve-

res da amizade : comei , aíFum-

pto das minhas futuras triíle-

zas4
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y

zas. Acudio Sibero : Para co-

mermos ainda he fedo , pois

acho muito grande embaraço

no levar bocado à boca
,
pois

poderá abafar a gente com a

quentura ^ que fó de me che-

gar a elle me eftou efcaldan-

do. DiíFe o Pardaíício : Boa
fopa eftá efta. Refpondeo o
Coíteiro : Melhor eftá a vaca,

DiíTe o Cirurgião: Maisreme-
Ihor eftão os coelhos enfopa-

dos. DiíTe o Letrado : O lei-

tão aíFado eftá excellente. A-
cudio o Baldo : Bons eftao os

pafteis do Pafteleiro. DiíTe o
Boticarto: O arroz he que ef-

tá muito goftofo ,• mas o que

finto he, que vós eftejais cada

qual
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qual com difFerente parecer.

DiíTe o Balão: Ora participe-

mos de tudo, Acudio Sthero:

Cada qual ha de comer o que

approvou \ e eu como appro-

vo que tudo eftá excellente-

mente bem feito , he que me
toca a participar de tudo. Dif-

fe o Baláo : E ha quem gofte

de gatos ; agora me arranhou

o voíTo gato , que me faltou

em íima. Acudio Sibero : Eu
não fei o que tem comvofco,

porque tudo vos faz mal ; mas

por certo que os gatos são mais

convenientes em huma cafa,

do que os cães
5
porque os ga-

tos apanhão os ratos , que sao

os mais danofos animaes para

o pre-
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o prejuízo dehumacafa. DiíTe

o Pardalício: Se nós vamos a

iíTo , também os cães cação

para a gente comer , e guar-

dão as fazendas , e calas , e são

guias dos cegos. Tornou elle:

Mas os cães danão-fe. Tor-

nou o Pardalício : Também os

gatos arranhão , e são mui por-

cos j mas deixemos efta maté-

ria , vamos a acabar dejantar

,

que a meza não he para con-

verfar. E acabado o jantar veio

o chá , e o caíFé. DiíTe o Bo--

ticario: Sabeis vós-outros que

não fei como me hei de haver

com o moço , pois o deixo fó

,

mas com dinheiro para paííar

efte curto tempo
,
que Ia efti-

ver
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ver , e aílim o quero chamar

para lhe darmos alguns confe-

lhos , e aífim eu o chamo. An-
da cà , homem , como ha de

fer ifto ? Refpondeo o Gale-

go : Eu , fenhor , num quero

fenão ficar na Corte , que di-

zem que hum Conde que he

doutro feitio , e que coípe ou-

ro. Acudio o Letrado : Sim

,

Paícoal ,• mas adverte que he

necelTario conheceres que tens

là muito embaraço. DiíTe o

Galego: Também meu tio veio

agora da terra , e acarreta com
o faço , e ganha às vezes íeis

vinténs cada dia ,• com que af-

fim eu fico là efperando que

V, M. venha. Diíle o Botica-

fio:
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r'fo : Pois não tenho dúvida
;

mas has de advertir
,
que has

deobfervar o que eu te diíTer.

E promettes tu tomar todos

os coníelhos , que eu te der?

DJ íTe o Galego : Eu fim fenhor*

Tornou o Boticário : Pois cada

qual de nós-outros te havemos

de aconfelhar , dando-te mui-

tos bons confelhos
,
pois tendo

a certeza de que te hei dever,

me occorrem dobradas trifte-

zas. Primeiramente
, quando

te diíTerem : Maria Pinheira

he mouca , olha que vem a di-

zer, que percebas o que te di-

zem, E ter ouvidos de merca-

dor , são huns , que fazem que

pão ouvem. Machavel he fer

O ma-
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maráo. Xaftre he fer Alfaiate.

Gatos pingados são os que le-

vão o efquife com os pobres

mortos. Alambazados são os

defaftrados de corpo. Chega-

te aos bons íerás hum delles,

vem a fer , andar íempre che-

gado ao pé delles a toda a ho-

ra. Pais de leitões são chama-

dos aquelles mui efmangalha-

dos. Bichos da cozinha são os

que lavão a louça da meíma
cozinha. Bacharéis são aquel-

les
,
que fallão muito. Alarves

são os que comem mais. Sô-

fregos são os que comem tu-

do , fem oíFerecer nada a nin-

guém. Taralhão he o que fe

entrèmette onde o não chamão.

Bre-
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Bregeiros são os que vivem à

lei da Natureza íem dominio

certo. Mentecatos nafce eíle

nome do tempo, emquemen-
tião os gatos. Maráo , e Be-

rimbáo saodous adjeftivos ver-

fantes
, que são os que são mui

déftros , e os outros são por

defprezados. Quem não quer

fer lobo não lhe vifta a pelle,

vem a fer , que fe não querem

fer caftigados , não facão por

(Míde. Cada qual metta a mão
no íeio mate o feu piolho , vem
a fer

, que ninguém fe metta

fenão com o feu negocio. E
que íe mette Judas com as al-

mas dos pobres , vem a dizer

,

que não he bom murmurar das

O ii vi-
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vidas alheias , nem metter-fe

com o que lhe não toca. VoíTé

faz-fe André, vem a fer, que

antigamente havia huma pef-

foa ,
que íe chamava André ,

o qual não dava paíTada em
favor de ninguém , e fe appli-

ca aos que são diílímulados , e

fó querem tudo o que lhe con-

vém. Homem grande befta de

páo , era hum homem muito

grande, mas muito fraco, que

quando o fazião ir à guerra

,

mandava fazer hum cavallo de

páo , e íe punha a cavallo nel-

Je , dando defculpa , que não

hia a brigar , porque o cavai-

lo não andava. Não he o mel

para a boca do afno , vem a

fer,
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fer ,
que não he dado comer

galinha a homem de baixa ef-

fera. Quem todo Io quiere tor-

do Io pierde , vem a fer
,
por

ter muito defprezar o pouco.

Difle Siberto : Agora que vós

lhe tendes dado lição tão dou-

ta , havcis-me de dar a liber-

dade de dar alguns documen-
tos a voíTo criado, e noíTo gran-

de amigo, pois vós muito bem
fabeis a obrigação cathegori-

ca , que temos de lhe defejar-

nios todas as felicidades não

fó na voíTa prefença , mas tam-

bém na voffa auíencia
,

pois

elle tudo nos merece. Refpon-
deo o Boticário : Não he ne-

ceíTario c^remonia nenhuma

,

fe.
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íenão continuares nos voíTos

delicados , e fubtís documen-

tos , que eu terei o maior def-

vanecimento que o meu cria-

do participe dos voíTos enge-

íihofos diélames. Tornou o

S ibero : Jà que a liberdade fe

vê fem freio , te digo , amigo

meu y que como tenho a in-

felicidade de te não quereres

fervir da minha caía na aufen-

cia de teu amo , te quero in-

ftruir em alguns pontos , de

que eu jà fou examinado , e

algum dia cahi nelles.

Com que aííim te digo

,

que fe fores fervir alguém na

aufencia de teu amo , e te per-

guntarem o que fe vende na

Pra-
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Praça , nomearás tudo o que

fe là vender,- mas adverte que

nunca nomearás bredos
, por

não feres expofto a levares ca-

xações de ninguém. Sabe que

fe quizeres fazer fefta a al-

guém , a melhor he fazeres-

lhe: Bixanha de gata^ e para

ifto abrirás a mão , e roçando-a

pela cara, dirás : Bixanha de

gata, que comefte hoje ? Supi-

nha de leite. Guardaftes-nie

delia ? Sim guardei. Com que

a cubníles ? Com o rabo do

gato. Sape , fape para o ma-

to j e em dizendo : Sape , has

de dar humas pancadinhas na

face. Eíta feíla fe fazia anti-

gamente entre os Romanos

,

que
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que fe prezavao deftes fefte-

jos
, que erão os mais diftin-

elos para fe conhecer a amiza-

de. Nunca ofFereças nada a

quem poíTa aceitar os teus cum-

primentos
,
porque he exporeí-

te a perder o que largares

,

porque a recuperação fempre

he duvidofa. Se te oíFerecerem

alguma coufa , aceita logo
,

não te ponhas com vitupérios.

Qiiando efpirrar alguém dian-

te de ti , dirás : Dommus tecum
,

e também dirás: Eúam^ Voí-

fas Mercês vivão muitos annos.

Qiiando comeres não íembas

os dedos. Sejas devoto de São

Sebaftião, paraque te livre da

peite. Rezarás fempre as tuas

de-
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devoções ,
para que Deos te

ajude em tudo. Não digas íe-

gredps , nem confintas que di-

ante de ti fe digão. Nao to-

mes officio nenhum fem meu
confelho. Livra-te depaíTares

por rua , aonde eftejao obras

de Pedreiros
,
porque te hão

de dizer alguma coufa
5

pois

nelles o coçarem-fe , ou tomar

tabaco , ou entenderem com a

gente , he certo ,• e a razão he

,

porque aíTim poupão o tempo

de trabalho : mas também são

os homens mais cortezes que

ha
;
porque fempre que vem

algum feu conhecido , logo fer-

vem os cumprimentos íó para

defcançarem eíTe tempo , e da-

hi
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hi tomão tabaco , batendo pri-

meiro com o dedo do meio na

caixa , e dahi fe coçao com o

chapeo à banda : obferva , e

verás a certeza difto. Acudio

o Fardaliao : Não feja toda a

doutrina do moço voíTa
j
por-

que ainda que íuperabundais

nos voíTos doutos documentos
,

quero também que o moço íe

lembre de que eu fou dos íeus

amigalhoes : com que me ha-

veis de perdoar o embaraçar-

vos a voíTa lição , e vinda. Meu
amigo

, jà que voíTo amo fe

aufenta
, quero-vos advertir,

e fazei-me ifto : Sc fores à Cor-

te , livrai-vos de Cirurgiões era

çavallos , e não em mulas
,
por-

que
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que eftes como são picadores

das vidas humanas , e não dos

cavallos ,
por iíTo os governão

tão mal ,
que he neceflario li-

vrares te delles , e do mefmo

modo de mochilas dentro em
feges a cordoes , de faloias

montadas em éguas por ruas

de lama ,
pois fempre andão

em hum choto
,
que cada pa-

tada , que pefpegão , he huma
nuvem de lama. De liteireiros

magros , e altos defvia-te del-

les. Livra- te de te pores ao pé
de galegos , e homens de ga-

nhar
,
quando eíliverem brin-

cando, porque os feus brincos

são tão groíleiros
, que causao

encontrões mui fortes naspef-

foas,
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foas
,
que eílao perto delles.

Quando vires no principio de

alguma rua vir lacaios acaval-

Jo , foge logo y porque não hão

de ir fempre em hum íer , fe-

não logo dão carreira , atro-

pelando tudo. Não teaccom-

inodes com peíToa alguma fem
eftares informado das fuás ren-

das , e da fua meza , e fe são

caloteiros
,
porque vás fempre

feguro. com o teu commodo;
e aílim verás o que fuccedeò

a hum moço , que agora eftá

comigo
,
que elle nos relatará

tudo
,
pois acho fcr curiofa a

hiftoria. Refpondêrão todos:

Antes que paíFeis adiante man-

daio vir para nos contar eíTas

aven-
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aventuras. DiíTe elle : Pois cu

o chamo
, para que nos relate

a íua vida , ou parte delia ; e

elle aqui eílá : chama- fe Ma-
rocio. Dize ahi , homem , co-

mo te fuccedeo com ò amo

,

que tu fofte fervir. DiíTe o

moço : Senhor , fó o eu rela-

tar outra vez o que paílei me
faz o maior terror , cuidando

que amda não efcapei j mas por

fazer o goílo a V. M. eu o que-

ro relatar : e he o cafo , que

andando eu em certa Cidade

pedindo efmola por me faltar

o fuftento , todos me refpon-

dião
, que íerviíTe , e não an-

daíTeociofo j e eu andando af-

íim cuidando na minha vida

,

me
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me topou hum efcudeiro mui-

to bem veftido , e com os paf-

fos à fidalga paíTeando me cha-

mou , e me diíTe : Tu , rapaz ,

bufcas amo ? Eu lhe diíTe : Sim

fenhor. E elle me dilTe: Pois

anda atras de mim
,
que Deos

te tem feito grande mercê em
te topares comigo : alguma boa

oração rezaíle hoje. Eu o íe-

gui , dando graças a Deos pe-

lo que lhe tinha ouvido, e tam-

bém me parecia , fegundo o

feu traje , fer o meímo ,
que

eu havia de miften Era de ma-

nhã
, quando efte meu amo vi

,

e me levou atrás, de fi , mas

eu jà prognofticando grandes

fortunas , e fui aífim grande

par-
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parte da Cidade, Pafsámospe- .

las praças , aonde íe vendia

pão , e outros comeftiveis , mas
eu tudo via com os olhos , e

comia com a tefta , e fempre

cuidava que elle me quereria

carregar do que fe vendia , por-

que efta era a própria hora,

quando fe coíluma a gente pro-

ver de tudo ; mas a muito com-

paíTado paíTo paíTava por eftas

coufas , e aílim o não vi aqui

a feu contentamento ^ e dizia

eu : .Quererá que compremos •

em outra parte ; e defta ma-
neira andámos atè que deo as

onze. Então entrou na Igreja ^

e eu detrás delle , e mui de-

votamente o vi ouvir.Miira , e

os
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os outros OiBcios Divinos , atè

que tudo foi acabado y e depois

de toda a gente fahir para fo-

ra , fahimos então da Igreja

,

e a bom paíTo começamos a ir

por huma rua abaixo, e eu hia

mui contente do mundo em
ver que meu amo não era ho-

mem de comprar fenão porjun-

to , cuidando que teria em ca-

ía de comer baftante. Nefte

tempo deo o relógio huma ho-

ra depois do meio dia , e che-

gámos a huma cafa , diante da

qual meu amo fe parou , e eu

com elle , derrubando a aba

da capa ; e elle tirando huma
chave , abrio a fua porta , e

entrámos em cafa , a qual ti-

nha
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Ilha a entrada efcura de tal

maneira
,
que parecia que met-

teria medo aos que nella qui-

zeíTem entrar , ainda que den-

tro delia eftava hum pateo pe-

queno , e alguns quartos. Dei-

de que entrámos , tirou elle o

feu capote, e perguntando-me

fe tinha as mãos limpas, ofa-

cudimos , e o dobrámos , e

mui limpamente aíToprando

hum aíTento
,
que alli eíiava

,

o puzemos em fima , e feito

jfto fe fentou elle
,
perguntan-

do-me por extenfo donde era

,

ecomo tinha vindo alli parar?

E eu lhe dei mais largas con-

tas do que quizera
,
porque me

parecia mais conveniente hora

P de
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de mandar pôr a meza , e af-

fim eftando parado hum pou-

co , logo tive máo anuncio,

por íer jà quafi as duas horas

,

e não lhe ver mais alento de

comer , que a hum morto. De-
pois diílo confiderava o ter a

porta fechada com chave , fem
fentir arriba , nem abaixo paf-

fos de viva peflba pelacafa, e

tudo o que eu atè alli tinha vif-

to erão paredes , fem ver nem
quadros , nem cadeiras , nem
bancos , nem meza , e huma
arca , que parecia do tempo

do diluvio , e aílim me pare-

cia eafa encantada j e eftando

aílim, me diffe ; Tu, moço,
tens jà comido? Não fenhor,

lhe
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lhe difle eu , que ainda não ti-

nhão dado oito horas , quando

me encontrei com V. M. e

fabe que como faço que que-

ro enfinar , e dar a faber
,
que

atè à noite me hei de eftar af-r

fim , e pafla tu como pude-

res , que depois cearemos. Eu

,

quando ifto lhe ouvi
, que efti-

ve hum pouco para cahir com
defmaio de fraqueza do efto-

mago , e em confiderar minha

fortuna adverfa, eu lhe dilfe:

Senhor , moço fou eu , que não

me fatigo por comer, que dif-

fo me poderei eu gavar de ter

tão boa garganta. E elle logo

me reípondeo : Grande virtu-

de he eíFa, eporiíTo te quero

P ii eu
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€11 mais agora
;
porque o far-

tar-fe fó he bom para os por-

cos , e os moços honrados hão

de fer aílim , não fer comilões

,

e o comer regulado he dos ho-

mens de bem. E diíTe eu cà

entre mim : Muito bem te te-

nho, entendido , arrenego de

tal medicina, e bondade , co-

mo os meus amos achão na

fome. E puz-me à efquina do

portal , e tirei huns bocados

de pão do feio
, que me tinhão

ficado das efmolas , que eu nos

dias antes tinha pedido ; e elle

quando me vio ifto » diíTe-me

:

Vem cà . moço. Que comes ?

E eu me cheguei ao pé delle,

e lhe moílrei o pão , e elle me
to-
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tomou hum pedaço de trez

,

que erão , o melhor , e mais

grande. E diffe-me : Por mi-

nha vida que parece eíle pão

muito bom. E eu lhe diíTe:

Com que he bom ? Elle me re-

fpondeo : Sim à fé. Donde o

houveftc ? E he amaçado de

mãos limpas ? E eu lhe diíTe

:

Não o lei 'y mas a mim não

me põe afco ofabor delíe. Af-

fim permitta Deos , diíTe o po-

bre de meu amo y e levando-o

à boca , começou a dar nelle

tão feros bocados , como eu no

outro faborofiíTimo pão. Eílá

bom , diíTe elle. E como eu íen-

íi a matranha , e que lhe coche-

:ava o pé , neíla traça dei-mç

pre-
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preça , porque lhe vi em dir>

poííção de acabar de comer pri-

meiro que eu , e que me veria

ajudar ao que me ficaíTe , e

com ifto acabámos quaíi a hum
tempo. Começou com as mãos

a facudir humas poucas de mi-

galhas, emuimeudas, que no

peito lhe tinhão cahido , e en~

trou em huma camereta , que

alli eftava , e tirou hum jarro

desbocado , e não mui novo ,

e defde que teve bebido con-

vidou-me a mim com elle. E
eu lhe diíTe de continente : Se-

nhor , não bebo vinho. He
agua, merefpondeoelle, bem
podes beber. Então tomei o

jarro , e bebi pouco ,
porque

de
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de fede não era a minha do-

ença , e aflim eftivemos ate à

noite , fallando em coufas , que

me perguntava , às quaes eu

lhe refpondi o melhor ,
que ía-

bia ,• e nefte tempo mette-me

na camera, onde eftava o jar-

ro , de que bebemos , e diíTe-

me : Moço
,
pára-te alli , e ve-

rás como fazemos efta cama

,

para que a faibas fazer daqui

em diante. Puz-me de hum la-

do , e elle de outro , e fizemos

a fua negra cama , na qual não

tinha muito que fazer, porfer

incapaz para mim
,
que eu ti-

nha nojo de me chegar a ella.

E feita a cama , e a noite vin-

da , diíle-me o moço : Jà he

tar-
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tarde , e daqui à praça ha gran-

de caminho , e também nefta

Cidade andão muitos ladrões

,

que fendo noite fahem a cam-

po : paíTemos como pudermos

,

e à manhã em vindo o dia,Deos

lios fará mercê
,
que eu por ef-

tar fó por ella razão não ef-

tou provido , antes eftes dias

tenho comido fora em convi-

tes
,
que me nao largão ^ e he

milagre não vir jà por ahi al-

gum prefente
, pois fempre el-

les. fervem pela porta dentro,

e eu pafmado em ver tal re-

folução pataratica ; mas agora

fallo-hemos de outra maneira.

E eu lhe diíTe ; Senhor ^ não

tonha V. M. nenhuma pena

dif-
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diíTo: , que muito bem poíTo

paíTar huma noite , e ainda mais

fe for necelTario fem comer.

Reípondeo elle: Viviras mais

são. E me parece que tal cou-

fa não pode íer
,
que para fe

viver muito , fe ha de comer

pouco : fe he por eífa via , dií-

fe eu entre mim , nunca eu

morrerei , que fempre tenho

guardado eífa regra
,
por for-

ça , ainda efpero em minha dei-

dixa tella toda a minha vida
;

e encoftando-fe elle na indi-

gna cama . pondo por cabecei-

ra os calções , e o jubão , e

mandando-me deitar aos feus

pés , o qual eu o fiz j mas arre-

nego do fono
,
que eu dormi

,

por-
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porque os caniços , e páos , de

que a cama era formada , em
toda a noite não me deixarão

pegar olho
, que com os meus

trabalhos , males , e fomes en-

tendo que em todo o meu cor-

po não havia arrátel de carne

;

e também como aquelle dia

não tinha comido nada , deíef-

perava de fome , a qual com o

fono não tinha amizade : diíFe

mal de mim mil vezes , Deos
me perdoe , e à minha ruim

fortuna ^ e alli o mais da noi-

te , e o peor não me oufando

revolver, e voltar, por não a-

cordallo. Vinda a manhã , le-

vantámo-nos , e comecei a a-

limpar , e (acudir os feus cal-

ções
,
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coes , jubões , e o capote , e

veftio-le elle mui a feu gof-

to , e de vagar , botei-lhe agua

às mãos
,
penteou-fe , e puz-

Ihe a efpada , e o talabarte , e

ao tempo , que lha punha , dif-

fe-me ; O' fe fouberas , moço,

que peça he efta , não ha cou-

ia no mundo
, pelo que eu a

déíTe ,' mas nenhumas de quan-

tas António fez , não acertou

a pôr lhe os inftrumentos tão

necelTarios , e próprios , co-

mo efta os tem. E tirou da bai-

nha , e tentoa com os dedos

,

dizendo : Vella aqui , eu me
obrigo com ella a cortar huma
pouca de lã. E eu dilíe entre

mim , e eu com os meus den-

tes
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tes , não polTo trabalhar. Tor-
nou a mecter na bainha , e cin-

gio-a outra vez , e com hum
paíío focegado , e o corpo di-

reito fazia com elie , e com a

cabeça mui bons manejos ,• e

botando a aba da capa fobre

o hombro , e às vezes fobre o

braço , e pondo a mao direita

na ilharga , fahio pela porta

fora , dizendo : Moço , olha

,

e toma fentido na cafa ^ em
quanto eu vou ouvir MiíTa :

faze a cama , vai bufcar a va-

zilha de agua ao rio
,
que alli

eftá abaixo , e fecha a porta

com a chave, não nos furtem

alguma coufa. E ponderando

fua fahida , foi pela rua aíTima

com
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com mui gentil femblante
,
que

quem o não conhecera , cuida-

ria fer grande parente do Grão

Mogon E quem penfaria que

aquelle grande Cavalheii o paf-

faíFe todo o dia antecedente

com aquella migalha de pão

,

que o feu criado trouxe hum dia,

e huma noite na arca do feu

fono , onde lhe não podia pe-

gar muita limpeza , e lavando

as mãos , e cara , e à falta de

toalha alimpava-fe em hum fa-

ço muito negro , e velho
, que

alli tinha; e aílim efíava eu à

porta vendo , e confiderando

eftas coufas , atè que o fenhor

meu amo fubio a cuíloía rua

,

e tornei-me a entrar em caía

,

e em
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e em hum Credo a andou toda

de alto a baixo , fem fazer re-

preza , nem achar em que. Fa-

ço a negra , e dura cama , e

tomo o jarro , e dou comigo

no rio , onde em huma horta

vi a meu amo em hum baile,

e elle eílava entre a demais da

gente , como o mais bizarro

Cavalheiro de todo o mundo

,

fallando palavras , e quiz dis-

farçar , mas não fe envergo-

nhando de que lhe pediílem

de almoçar ; e elle fentindo-fe

tão frio da bolfa , em quanto

quente do eftomago , aílim fe

começou a turvar de converfa

,

e a pôr efcufas não válidas ^ e

aíTim defde que vi que erão as

duas,
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duas , e que não vinha , e que

a fome me apertava , ferrei a

porta, e puz-lhe a chave, on*

de elle me mandou , e come-

cei outra vez o officio de pe-

dir efmola pelas portas , e ca-^

fas mais grandes , que me pa-

recião y e antes que o relógio

déffe as quatro
, jà eu tinha

outros tantos arráteis de boca-

dos de pão encerrados no cor-

po , e outros no bolfo j e vin-

do a cafa , quando cheguei
, jà

meu amo eítava dobrando a

capa , e pofta no mefmo lu-

gar , fe poz a paíTear pelo pa-

teo^ e quando entrei , veio pa-

ra mim , e eu cuidei que me
queria dar pela tardança ; mas

me-
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melhor o fez Deos
, pergun-

tou-me donde vinha ? E eu lhe

diíTe : Senhor , atè que deo as

duas aqui eftive ,• e vendo que

V. M. não vinha , fui-me por

eíTa Cidade a pedir , e me de-

rão ifto
,
que vê V. M. aqui

,

e lhe moílrei ,* e vendo elle,

moftrou tão bom femblante.

Pois eu te tinha efperado para

comer ; mas como vi que tu

não vinhas , comi ; mas tu fa-

zes como homem de bem nif-

fo
, que mais vale pedir, que

não furtar , e aíFim te peço que

não digas , que vives comigo,

que iíTo toca à minha honra.

Eelle vendo-me eftar roendo,

tudo era botar o rabo do olho

,

atè
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atè que fe chegou a mim , e

me diíTe : Sempre tens foi tu-

na de achares bom pão , e a-

garrando em hum pouco , có-

rneo como hum alarve ,• e eu

jà deíconfiado , e vindo a juf-

tiça do bairro tomar conta de

quem alli morava
,
quiz Deos

que logo efcapei a elle , agar-

rarão nelle , e o mandarão a

galés, eamim me prenderão,

e eftive paíTando baftantes mi-

ferias , que efcapei das galés

por milagre, e pela minha in-

nocencia , e aíTim vê como has

de tu efcapar difto , compa-
triota meu. Acudio o Boticá-

rio : Não por eíTa .razão fico

eu mais eftimando a hiíloria

,

C^ € OS
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e os confelhos
,
què vós-ou-

tros Jhe dais na voíTa vitupe-t

rancia gecorica. DiíTe o Le--

trado. Ainda nós não fizemos

reflexão na hiíloria , porque

obferve-fe quanta gente aífim

andará enganando o mundo

,

porque huns todos afquerofos

com o focinho torcido
, que

tudo lhes faz mal , e no cabo

fe os forem roer , hão de achar-

fe em vão. Coufa he eíla tão

certa
;
porque o homem , que

de feu natural tem tal coftu-

me , logo tem muita diíFerenr

^a do arteficio loquerico
, que

nas combrantes fumaças da e-

levação de feus não conhecir

dos brios fe faz alvo de profa-

nida-
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nidade. DiíTe o( oiíeiro: Def-

fa cafta de gente ha baftante

,

que querem affeítar delicade-

zas rufticas , dizendo : Não hei

de hoje paíTar por alli , que

paíTou hum defunto , e fazen-

do manejos com o corpo
,
que

nifto cuidão elles que he o de

que confta toda a fua fidalguia

,

e fugir dos pobres doentes
,

fingindo ter afco delles , enfa-

dando-fe
,
para que fe vão fo-

ra da fua vifta , e muitas ve-

zes os taes pobres pafsão me-
lhor do que elles

,
porque el-

les muitas vezes não provão

bocado , e o pobre là come
das fuás eímoías. DiíTe Sée-

ru : E dize cà : Tu jà tens ou-

Q^ii vi-

iL
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vido ler hiftorias , muito bem
hâs de íaber o que he o mun-
do. Refpondeo o moço : Eu

jà li o auto de D. Pedro , e

lá vi que havia homens de hum

pé , e de hum olho. Acudio o

Botkarw: O' rapaz, queres tu

vir comÍ2;o aSant-Iagro? Dif-

fe o moço : Por mar nao fe-

nhor , para mor de o mar , e

as baleas , e as íereas ^ fe for

por terra , eu iria com V. M.
pois depois do que vi o que

tinha fuccedido ao moço do

fenhor Pardalicio , jà tenho

muito medo de fervir a outro

amo. E aíTim tenha V. M. por

certo, que o acompanho, porr

que quero ter a gloria de nunr

j ca
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ca o defamparar a V. M Ao
que acudio o Boticário : Eu te

aceito o offerecimento , pois

tu fazes iíío decoração. Eaf-

fim tens fubido jà tanto ao meu
aíFefto , aíTim como o homem
quer fubir tanto de pancada^

mas efta fubida repentina he

como o fumo
,
que a luz fica

mais abaixo , e o fumo logo

fóbe , que quanto mais fóbe

,

mais eícurece
,
porque foi for-

mado de hum fepo , ou de ou-

tra coufa vil • mas tu, que es

formado do amor, e reconhe-

cimento , eíTa he a cauía , com
que te duplico o agradecimen-

to. E aílim , amigos todos,

muito triíle , e muito afflido

che-^
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chega o meu coração a parti-

cipar a efta lingua as mais ti-

moratas palavras. Nunca cui-

dei que me apartaíTe de vós-

outros , mas os altos juizos de

Deos aílim o permittio. A con-

íolação, que efte peito aíi at-

trahe , he fó o cuidar nas vif-

piantes efperanças
,
que eu te-

nho
,
que Deos ha de permit-

tir oeu tornar, para os volFos

refutos ferem os véos de todo

o meu cuidado: neíTa efperan-

ça vou , fiai de mim a finceri-

dade do meu reconhecimento,

que efficazmente do voíTo pri-

mor nunca efqueça das volTas

felices memorias. E levantan-

éoi-k todos , abraçando o Bo-

ti-
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ticario , lhe diíTe o Pa>dalino

:

Eftes abraços
,
que nós vos da-

mos j não he mais do que hu-

ma pura demonftração de af-

fedo
,
que nós todos vos tribu-

tamos caíligo abominável pa-

ra nós a voíTa aufencia ,• mas

nós vos damos o poder todo

para vos reveftires de Embai-

xador extraordinário
,
para da

noíTa parte rezares ao fenhor

Sant-Iago : inveja vos temos,

mas as obrigações fleumantcs

são os retefugios extroligos,

cuidai íó na volTa faude
,
que

he para nós o maior intercíTe^,

mas ainda fempre teremos a

eíperança conftante de vos ver

outra vez muito fedo 5 mas
CO'
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como vós levais comvofco o

voíTo criado , como o carrapa-

to , que não he fácil de fe

defpegar
,
queira Deos que não

íeja confio o caranguejo
,
que

neftajornada perca toda a boa

reputação , que para nós , e

para vós tem adquirido , rete-

fugiando fe
,
pois ficão mui vi-

zinhas as fuás terras , e a fua

pátria ,• e abraçando-fe todos

com muito grande ternura , fe

defpedírão , fentindo a falta

de tão bom tempo , que ate

alli tinha paíTado com tão boas

companhias , e íe retirarão to-

dos para fuás cafas mui cho-

rofos.

F I M.
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